
loto NUNU DE ALMl!;IDA 



.. . : 

A «TAÇA DE Hó t-:J RA >) DE LISBOA 

Estoril é a surpresa do Torneio 
O Benfica não larga o posto da cabeça 
mas o problema não está resolvido ! 

Crónica de TAVARES DA S ILVA 

C hegámos ao fim da l.ª Volta 
da chamada Taça de Honra 
de Lisboa, um dístico de 
campeonato como outro 

qualquer ••• O Benfica não lar­
gou - parec ' firmemente re•ol­
vido a não largar - o posto da 
cabeçs, mas o problema está longe 
de poder considtrar-se resolvido. 
O• benfiquenses estão a ser per­
seguidos directamente pelo Spor­
ting e Atlético, qualquer deles 
somante com dois pontos de dife­
rença, não esquecendo o Estoril 
que, um pouco mais atrasado, 
revela uma capacidade que não 
pode ser posta de lado. B!lenen­
ses está a descer em vertigem de 
modo que aflige, e Oriental re­
presenta naturalmente, sem razão 
para grandes admirações, o papel 
de lanterna-vermelha. 

A jornada que fechoua1.• Volta 
não serviu para esclarecer a si­
tuação. Ainda bem. Os torneios 
tão tanto mais in tere1Bantes 
quando mais confusa fõr a situa­
ção, e o ideal é que um não se 
adiante tanto - que os outros já 
não possam chegar ao Ululo ou 
agarrá-lo! 

Nas S>lésias verificou-se um 
resultado-surpresa. P.ra as ban­
das do Lumiar sucedeu o mesmo. 
Os leões fugiram da derrota -
por um fio. O Estoril está a de­
sempenhar grande p1pel no Cam­
peonato. A melhoria do Atlético 
também é causa de animação. 

A tabell está ordenada do se­
guinte modo: 

Benfica 13 p'ntos, 3 vitórias e 
2 empates, 19 bolas a favor con-

\ Ira 7; Sporting 11, 2 vitórias, 2 
empates e 1 derrota, 22-10; Allé­
tico l t, 2 vit., 2 em. e l der., 9-8; 
Estoril 10, 2 vit., 1 emp. e 2 der., 
20-20; Belenenus 9, 2 vil. e 3 der, 
5-10; Oriental 6 pontos. l empate, 
e 4 derrotas, 5 bolas a favor con­
tra 25. Todos os clubes estão com 
cinco jogos. 

O Ât16tico alcançou 
uma bole sollt6rla 

e soube derendê-la ... 

O Atlético consegu;u ven­
cer nas Salésiao I Sem fa­
vor - os visitantes mar­
caram a bola solitária. 

Os azues nem sequer chegaram 
ao empate. Mas o Atlético podia 
até ter chegado mais longe, e isto 
significa que o seu triunfo teve 
caracterfsticas de normalidade. 

Belenenses -Sério, Vasco, Fe­
liciano, Figueiredo, Quaresma, 
Serafim, Mário Coelho, Pereira 
Duarte, José Viegas, José Pedro 
e Teixeira. 

Atlético - Ernesto, Baptista, 
Castro, José Lopes, Armi ndo, Mo­
rais, Martinho, Gregório, Vital, 
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Arbitro - João dos S1ntos Jú­
nior. 

A primeira parte acabou com 
os grupos empatado• a zero bolas. 
Talvez que o B >lenenaea tivesse 
exercido mais domlaio territorial. 
Mas nenhum dos grupos lave 
vantagem acentuada sobre o ou­
tro. Da parte a parte, os grupos 
deram-se a futebol confuso, per­
dida a ideia do conjunto nos ras­
gos e individualismos sem ca­
rácter. 

No entanto, a combinação do 
Atlético era um pouco mais per­
feita, nu tentativas de uma paa­
'8gem mais precisa. O Atlético 
revela ainda vários defeitos, mas 
o que importa ealientar é que os 
seus elemento• abandonaram a 
toada do futebol ao acaso, pro­
curando inteligentemente ligar 
esforços. Por i110 não se concebe 
que os avançados se mantenham 
na mesma linha , em campo, não 
oe desmarcando para a recepçil 
do passe e seguimento doa golpea. 

A s•gunda parte começou, prà­
ticamente, com o golo da vitória 
atMtica. Aoe dois minutos, apro­
veitando a desatenção de um de­
fe1a embrulhado pela asa esquerda 
atlética, Caninhas mudou a bola 
do pé esquerdo para o direito, no 
geito de jogador de categoria, e 
marcou aem remiasão. 

De ai para o fim acentuou-se 
a desorganização belenense. Vaeco 
continuou a insistir, agora, com 
mais frequência, nas suas incur­
sões, quebrando a inter-depen­
dêndia de todaadefeaa,eoAtlético 
defendeu-s e com invulgar ener­
gia. 

Devemos dizer: defendeu-ee nos 
golpes que eram de defesa, mas 
atacou q uando havia deatacat. Ede 
tal modo que, em frente daa bdi­
us do Atlético, raramente houve 
a impreuão de perigo de morte, 
ao contrário do que sucedia nas 
redes belenenses. O Atlético, com 
um pouco de tranqualidade nos 
momento• culminantes, te r ia 
obtido um total mais cheio de bo-

AOS CLUBES 
DESPORTIVOS 
Não comprem material des ­
portivo sem conaultarem 
uma casa especializada, que 
importa directamente das 
mais importantes fábricas do 
género, e aos melhores preços 

A. M. SILVA 
A R ME IR O 

Roa da Betesga, 67 · LISBOA 
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Ju, dada a forma como a defesa 
belenense abria o 1eu terreno. 

Tenha-se em conta que o logo 
foi di sputado com velocidade, e 
que os atléticos se empenharam 
na luta com muito brio. 

No Belenense•. a defesa mostra 
abaixamento. Mesmo porque a 
baae Feliciano nio está em forma 
apurada. Figueiredo jogou rasoa­
vente no 1.0 tempo, e depois afi­
nou pelo lamiré do conjunto. Na 
frente, como avançado-centro, ex­
lreou-se o marroquino (que é 
portuguêa) José Viegas, o qual 
deu a impressão de pouco saber , 
de inexperiência e falta de mobi­
lidade. 

No Atlético brilharam dois no­
mes - Erne•to e Caninhaa. O pri­
meiro fechou a p~rta à chave, e o 
segundo abriu sempre a porta do 
adversário sem ser com chave 
falsa, com um talento de jogo que 
é já uma realidade. Mas todos os 
elemento• se esforçaram e cum­
priram. A maneira generosa como 
todoa ae bateram justifica o re­
sultado. O Atlético não pauou dã 
bola 10/itária . Essa, porém, de­
f endeu-a tenazmente. Com indo­
mável faria I 

Os «le6es» empataram 
no 61tlmo apito 1 

N O Estádio Alvalade veriíi­
cou-se um resultado que 
pode c onsiderar-se 
eurpreea. No seu lar e 

com a aua póderosa linha de ata­
que, 01 /e(Jea tiveram de derramar 
aangue para alcançarem o em· 
pate • •• 
. Sportinl( - Azevedo, Juvenal, 

Manoel Marques, João da Cruz, 
Ba~roso, Verluímo, Jesus Correia, 
Vaoques Pyroteo, Travasaos e Al ­
bano. 

Estoril-Sebastião, Pereira, 
Eloi, Oliveira,N unes, Alberto, Lou­
renço, Brava, Mota, Vieira e Raul 
Silva. 

Arbitro - Anló:iio Rodrigues 
doa Santos. 

Na pr imeira parte, o Estoril con­
atguiu melhor nota. Em conjunto, 
iata é, na movimentação geral da 
delesa para o ataque ou vice-ver­
sa, a equipa m.ostrou-se equili­
brada, ainda que os lances mais 
brilhantes da partida corressem 
a cargo da linha de ataque epor­
tinguista. 

Os lt<Ju chegaram a 2-0, com 
xoal& de Vasques, aos 14, e de 
Travassos, aos 36 minutos. Dese­
nhara.se uma verdadeira vitória 
fácil - que havia de ser um difl­
cil empatei 

Aoa 38 minutos, Barrosa eníiou 
a bola nas suaa próprias redes -
e fez-se noite! Aos 40 minutos, 
Vieira estabeleceu a igualdade 2-2, 

aos 42 minutos, Pyroteo, fixou 

o resultado do primeiro tempo 
em 3-2. , 

Quer dizer, em 6 minutos mar­
caram quatro bolu-o que indica 
claramente aloqnu méis fortes. 
e defesas fracas. E o jogo interes­
sava grandemente - como é de 
:.l Jcu lar .•• 

Na· segunda parte, o Sporting 
comeÇ)U ligando bem, mas rema­
tando mal. 

Precisamente o contrário do Es­
toril, cujos 'remates corresponde­
ram ao jogo de ataq ue. Raul Silva 
empatouaos-12miirntos. S..g.altu-<1~ 
um quarto de hora inteiramente 
do Estoril, com mais dois l(OOÍ&: 

de Lourenço, aos 20 minutos; ede 
Raul Silva, aos 26 minutos. 

A vitória do E'toril parecia 
certa 1 O Sporting, nunca desani­
mando, mostrou-se então à altura 
das circunstâncias. A sua gigan· 
tesca insistência deu-lhe a 'l.' 
boh, ao• 42 minutos, fruto de Py­
rot•O· Esta, já no prolongamento 
dado pelo j ulz de campo para com­
pensar as bola6 fora, arrancou ao 
menos o empate! 

A stgunda parte do Sporting 
foi muito boa. Mas há a nbtar o 
gravluimo erro de colocar num 
posto de muita responsabilidade 
um homem já paasodo. Também 
a defesa não se entende lá muito 
bem, e o seu valor está muito 
abaixo de aquele que r evela o 
ataque. 

O Estoril tem um grupo muito 
homogéneo, não se notando altos 
e baixos, e o seu futtbol é de boa 
qualidade. São homens que jogam 
há muito tempo uns com os ou­
tros, ligados, no mesmo quadro, 
e o hábito gera a h irmonia. 

O Benrlca venceu 
làcilmente 1 

O mal está em os teams se 
acostumarem às goleo· 
dai. Vão perdendo plr 
esse facto a confiança nu 

suas faculdades, e ainda rendem 
menos do que aquilo que na ver­
dade valem 1 O Oriental está a 
atravessar o seu mau perlodo, e 
é nestes momentos que todos de­
vem conservar a serenidade pre­
cisa - para darem a volla um 
dia, no momento oportuno. 

Benfiea - Rogério, Antón io 
Maria, Mário Reit, Moreira, Félix, 
Fernande•, Calado, Ars~nio, ~;,. 
plrito Santo, Melão e Baptiata. 

Orienlal - Reio, Abana, Mo­
rais, Isidoro, Segismundo, Cruz, 
Augusto, Abrantes, França, Vi· 
cente e Moura. 

Arbitro - Domingos C.odinho. 
O Benfica venceu com relativa 

facilidade, não sentindo a neces­
sidade de carregar a fundo. Limi­
tou-se a contrair as triangulações, 
sem pressas nem precipitação, e 
as bolas foram-se anichando nu 
balizas inimigas como um facto 
natural e lógico. 

A primeira parte acabou com 
3 O, golos de Calado e Arsénio, e 
uma grande penalidade, talvez ri­
gorosa, que o mesmo Arsénio 
transformou com perlcia. 

No segundo tempo, comportan­
do-se o Oriental melhor, os goals 
aumentaram t Jlá destes casos: 
aos 26 Arsénio; aos 31 Espírito 
Santo; aos 43 Baptista, um gool­
·fantasma; aos 44 minutos Ar­
sénio. 

Futebol um pouco vagaroso! 
Do próprio resultado se infere 
que o Benfica esteve sempre ao 
ataque,. desenvolvendo os golpes 
aem dificulitades. O team actuou 



SEGUNDA D IVLSÃO DA A. F. L 

Um ponto de vantagem 
nao serve para descanso do Operário, 
que domingo iogará com o Ca5a Pia • • • 

OJ últimos reeultados: C11a 
Pia.Sacnenense, 2-0; Operário­
-Olhais, 3 2; Fut•b>I Benfica-Ar­
roios, a-2. 

Como u verifica por esta breve 
indicaçõo, três equipas procuram 
ngurar-1e nos postos da van­
auarda: - Caea Pia, Operário e 
l'utebol Benfica. 

OJ cHapianos, que no domingo 
anterior bniam colocado o Fu­
tebol Benfica na dependência do 
Operário,conquishram&&ora dois 
ponlot preciosos, contra o Saca­
Yenense. •(\uipa 'Hncedora do 
S. L. e Olivais e portanto já acre­
ditada no aclu•I torneio. 

campo da Amadora, contra o Ope· 
rário, que ainda 1egue em t.0 lu­
gar, apenas com um ponto de 
vantagem. 

Como •~ vé - deve recomen­
dar-se alençlo ao próximo do· 
mingo. 

Eis como alinhar os TencedO· 
res: 

Cardoso; Vasco e O~távio; Rui 
Medeiros, Júlio e Pais; Eusébio, 
Diaa, Pratee,Coutioho e Roch1. 

O Operário 10/t•ou-ae com di­
ficuldade, Ganhou pela mlnima 
diíerença 10 S. 1,. Olivais, dis· 
posto a dar melhor lula e Iam-

ATLE TI SMO 

bém a quebrar Q ens uiço. A equi. 
pa vencedora precisou do duu 
grandes ponalida<!~• para ae1,urar 
o rHu)lado, e lato qia.nQ> a!f uma 
coita aobre o 1DOdo CO)JlO , fOial 
dos encarnado• dq Lisboa p~o­
curou, cu1;t:1prir. 

6e01 p~eeba 4,e vitór iaa q 0o 
poaaam garanttr-lbe 1011ego para 
o fioal do campeonato. O úlUmo 
lugar, q11ando tem de 1e impedi r 
a entrada de outra equipa ani­
mou, pen aempre muito. 

Sabe tu<to i110 o Olival1, que 
na úJtilna época se 'l!iu col)I ale-
1ria na Oivieão que ocupa e 

ji lhe per tencera anteriormente. 
P-0r último, o Futebol 6enfica­

·Arr-oios. A equipa de •Francisco 
Luar-o• também não pôde ir além 
cte 3-~ no teu próprio campo. Di­
ga-se ai,.nda que 01 donoa da casa 
obJi~eram iJualmente doie pontos 
<te grande penalid~de, e que o jo. 
p do,. Quirlno foi autor dos re­
mates fatais . 

O Atroio1, embora lutando com 
pouca. facilidade, pois duas mãos 
deeeropositadaa de um seu defesa 
alteruam-lbe aa preten1óes, ainda 
conseguia chegar ao intervalo 
com 2. 1 a aeu favor. Jogou-se 
tu tebol rijo, roaa nlo se panou 
dtsso, e o público adepto teve oca-
1ião de vibr<1r com a excelente 
r eeistênci'1 dos vencidos- no do­
mingo com equipa capaz de uma 
for,te surpresa. 

Continua o Futebol Benfica a 
um pon to do Opertrio. Aguarda o 
jogo entre o Cua Pia e oa ex-ra­
paaea da Orara para •er em que 
aituação ficar' a prova. Oo que 
não re1tam dúvidaa, nesta altura, 
é elo valor do totneio, onde 3 
equipas espreitam com lodo n cui­
dado os desli1e1 q11e pouam sur­
gir . .. 

Oe certo, o Casa Pia pensa ju•­
li!ieadamente no titulo, e espera 
que a eegunda volta lhe fnoreç • 
a esperança. Vê-se que usim 
pode acontecer, por não faltarem 
po1tibilidades firmes aos •san· 
101•, mais uma 'fn demonstrada 
no decorrer do jogo de S.'cavem. 
E foram demonslrado1 por lhe 
f•ltar apoio do público, um tanto 
mal inspirado e com atitudes 
aborrecidas depois do pt óprio 
joiro. 

MATOS FERNANDES vencedor do Decatlo 
Tambem o árbitro ae viu for­

rado a expuhar dois bomen1 de 
Sacavem, um em cada parle. Mal 
Tai ao futebol 1e ute• incidentes 
nio param de vu. Jã era tempo 
de exlttir no1 etplritos a nece1-
dria diecipllna, •ontade honeata 
de eervir o jogo e o público que 
te molesta com •ituaçõea abor­
recidu. 

E não diremoa mais , por deo· 
neceuárlo e alé por decoro. Não 
ee lucra nada com informaçõe1 
deale quilate ... 

01 caaapiano1 oblh•eram 01 
doit tento• n. 2.ª parte, p0r in­
term~dio de Prato• e António 
0111. Aguardam os vencedoret o 
próximo joso de grande cartel o 
de grande iníluência para a cl11-
1iricaçlo. Realizar-se-à no eeu 

em bloco. Era um cilindro que 
rolava 1obre um corpo com vo­
caçlo de Tltima. O Oriental ten­
tou, por vnes. epiaô:liramente, 
golpet de ataque. Mas nlo linha 
forçat 1uílcientes para inaiatir na 
oren1iv1, r egressando portanto ao 
joso de defesa. O aeu guarda·re· 
dea, um novo elemento, revelou 
quatidade1. Toda a dtfeaa do 
Oriental mo1l rou maio1 poder que 
o ataque. 

Anénio 1ubiu altol Em tarde 
de boa ditposirão, j~gou com eri­
d~ncia e altgria, Está manir oh­
mente em b~a forma. Eaplrilo 
Santo orientou o ataque com mea­
trla. Enquanto que António Maria 
se adapta parecendo a de Mtrio 
Reia um pouromaisditicil. O Ben­
fica deacobriu - excelente coi-
11 I - nu 1uu fileiraa um joga. 
dor. Chama-se Cal ado o tem 
planta I 

T. S. 

altrapassou os 6.000 

C
O~I oito diat de attuo, dia· 

putar•m-.e no tábado e 
domioro, em Lhboa, u 
provaa do decatlo que em 

19\6 não e guravam no programa 
nacional. 

A prova deale ano reuniu oito 
concorrentes, mat, em boa verda­
de, apenas um decallonisla; os 
outros participanlee, comparece­
ram para, em boa camaradagem, 
darem o 11pecto de competição ao 
que era, armai, um •walk-oven. 

Matos Fernandes, o no110 atleta 
mais completo, trabalhara meH>­
dicamente p.,a e1te coneurao e 
cqnseguiu melhorar o aeu recorde 
nacional, elevando-o de mais 85 
pontos e colocan1o-o além dos 
teia milbarea: 6075 ponto1. 

Com eata marca, o campeão por ­
tuguês ter-se-ia clauificado em 
15° nos último• jo1to• ollmpico1, 
onde o americano Morria eatabe­
leceu recorde mundial com i900 
pontoe, auim deaerimlnados: 
100 m. em 11, 1 1; 6,m97 em com­
primento; 14,15 com o peao; a.•85 
em altura; 400 rn. em 49, 4. •·; 
110 m. barreira a em 14, 91.; 43,m025 
com o diaco e 5i,'"52 com o dardo; 
:l,"';)0 com vara; l:íOO m. em 4 m. 
32,2 s. 

Não foi ajudado pela felieidaM, 
nesta competirão, o valoro10 re­
preeenlanle do o,nfica; o tempo 
poz-u de mal com ele: vento con­
trário forte nu corridas e no• 
1al101, chuva abundante na noite 
de sábado para domingo e durante 
a segunda jornada, a qual tornou 
a piata pe11da e diflcil. 

Só assim ae compr•ende que os 
tempos do• 100 111. 1500 m. e das 
barreirai - 1obrcludo e s I e ú 1-
tímo -tenham sido piorea do que 
em 19t;J, quando a fo r ma geral do 

atleta era evidentemente melhor. 
O• re1ultado1 !lo vençedo~ to­

ram: 100 m. em lt , s., 710 p.; 
6,"'80 em altura, 7861!.;400 m.em 
52, 4 •· 745 p. ; 110 m. barreiro• 
em 17, 3 1. 618 p. ; 8f!,"'3t cocn o 
dhco, 606 p.; 2,"'80 co~ a vara, 
'181 p.; da,.do a 40,m'1!J, '\18 p.; 
1500 111. em t m. 89, 4 •· 518. 

A clautficação dQ.1 r eetantea 
foi como aeaue: Martin• Vieira, 
462R p.; E. EleutéFio, 4101 p.; 
Santoa Vieira, 3980 p.; Moniz 
Pereira, 3723 p.; J osé Lula Silva, 
S50t p.; Aneelmo Pereira, 8237 p.; 
Eduardo Cunha, 2UO p.; H te úl-

Desportistas 
Con1ulte·no1 •tmpre que pre­
tenda adquir ir BOLAS para 
todu ae modalidada• de1por ­
tiva1, botas para futebol e 
andebol, joelheir 11, canelei­
r ae, ~· elblico1, raquete• 
para téni1, patine da melhot 
procadêneia, mocbilaa para 
camphmo com e •em ar ma­
çlo metálica (tubo Bersman), 
e todo o mater ial para deapor to 
Repreeenlante da mah lm· 
por tante "brl ca Nor te-Ame-

ricana, THE DRA YPER 
MA YNA,RD C.0 

Âe M. SILVA 
Rue de Betesge, 67 

L I S BO A 
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pontos 
timo concorrente 1ofreu de num 
acideate no aalto com vara, pelo 
que não compareceu nu duas pro· 
vaa finais, dardo e 1500 metros. 

O Decatlo olo merece grandes 
comentário•, porque 1ó Maio• Fer · 
nandet demonatrou capacidades 
dignas de conaideração; melhorou 
no geral, pode ainda aanhar mais 
11ma centena de ponto• mas não 
irá muito maia longr. Sob o ponto 
de vista do valor internacional, o 
que mai1 no1 interuaa num atleta 
da 1ua categoria, tem maiores POI· 
aibilidadea no1 400 m. com bar­
reiras do que no decatlo, onde 
fraqueja i r remediàvtlmente noa 
lançunentoa e no aalto com vara. 

Auinate.ae ainda: a prova de 
400 m. de Eugénio Eleutério que 
cobr iu a distância, corrende só, 
em 53, 6 a., o que prova reaia 
aptidõea para a velocidade pro· 
longacla; o• 11, 9 1. de Mar tin• 
Vieira nos 100 ni., e o lançamento 
do peao a 10,m20 pelo principiante 
Eduardo Cunha. 

Seria intere11ante,- imponível 
pelo adiantado da época - reunir 
ainda num Dccallo nacional, o 
campeão !\falos Pernandes com 
Rdgard Tamesllo, Alvaro Dias e 
Montalvão l•'ernandee, 01 únicos 
atletaa portuguetes que possuem 
claue para lhe dar relativa luta, 
quando convenientemente prepa­
rados. 

Se 01 dír icentea tivessem per­
didomenos domingo• com p1eudo­
·torneio1 de prtpararlo, aos quais 

• apenas compareciam oa que nio 
precisavam de aer preparados, este 
confronto teria aido realizável. 
E1peremo1 pelo ano próximo, se 
houver vontade e bom senso. 

Sela .. ,. Carreira 
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António Correio Leilão. Teria •••• iotaJor, 
ln•oluntôrlamu•lc, 1epa1:eclo Joi.t cluk•' -
El•/o, a trelztet, num e:ttrclclo Je Joio Je 
cab•ça, 1ob •• . •l.ttaa Jc Llppo H..nlu. • • 

POUCAS vezee duae tacçõee 
ciUbl•tae H terão debatido 
numa cguerra de nervo•> 

tlo .,ronunclada, como e•ta 
que hA cêrca de dol• meeee vem 
eendo tt'avada eur damente em 
redoÍ' da cpoaee> de António 
Corr-.1a Leltlo, o habllldoeo 
jogador Iniciado bA duae épo• 
cae ho• j<antoree do extinto 
Fóetorot, e que na época linda 
alinhou a extremo-direito do 
Oriental, euceeeor daquele e 
doe outro• dol• clubee da zona. 

Pollauidor duma acentuada 
lntulçlo J>ara o fogo da bola, 
com .. um largo tuturo na aua 
trente--tem apenaa 19 ano•-, 
nlo admira que o• cGranden 
lauçaHem •• euae vlatae eobre 
ale'. Pretenderam-no, ao que 
pateta, o Sporting, o Belene.n· 
eell e o Benfica. Foi eete último, 
porém, que levou a melhor, 
por.que a tendência do rapaz 
- 6 ele quem no-lo diz - era 
maia para ae cãgula9>. 

Tetuou-ee a traneterêncla. 
Ma• não ee contou com a tn­
tran1lgêncla, ftrme que nem 
penedo, do clube que o po•· 
euta: o Oriental. E aqui começa 
a razão de eer de•ta reporta· 
geln, 

Bm MarvUa pergunta·H: o 
LeltAo alinha ou nlo alinha? 

E' ldêndca a lnterrogaçlo 
nal ;hoetee do Campo Grande: 
o L•ltlo joga pelo Benfica? 

Bhtretanto, d tHeram-no• 
qua~le treinava nuta ultimo, 
em ora eem traneterêncla au. 
tori da, no deeejo de m anter 
a cf9rma>. Por 1110 ali fomo1, 
nutiia manhã desta•, cbuvoea. 
a ftia, verdadeira manhã outo· 
nal1. para o ouvlrmo•. 

P•ze•mo-lhe a pri meir a 
perg_unta: 
~lm, e não - reaponde-no• 

Imediatamente. Sim, porque 
me 1encontro no clube a que 
de•de pequeno dedico eepeclal 
atetçlo. Não, porque a lniia me 
não foi poHlvel defender em 
cablpo a• euae core•, e eeee 
eetla o meu maior deeejo. 

- E' então benflquleta por 
ideállemo? 

...: Abiolutamente. Quando, 

hà duaa épocae, lnlclel a minha 
carreira de futebolletll, pelos 
júnloree, foi aqui no Campo 
Grande C{Ue fiz o• primeiro• 
treinos. Se não fiquei por cA, 
foi apenae por eer empregado 
na S. N. Fóeforoe e ceentlr> 
qu~ era no grupo ddportlvo 
do• eeue empregado• que de· 
veria alinhar. Como vê ••• 

Concordamoe, com um eor­
rleo e um elnal de cabeça. En· 
tretanto, e porque no treino o 
viramoe alinhar a lnterior-ee­
querdo, quando o e•u lugar 
na equipa do Oriental erà o 
de extremo-direito, eetranhá· 
moa •.• 

- Goeto mal• do lugar em 
que trel_no actualmente. Dá·•• 
mal• com o meu tempera· 
meato. Sinto-me mala à von· 
tade. Serã nele que alinharei 
no meu futuro clube, quando 
ceete aHunto:t eeth:er artu· 
mado ••• 

Leitão dera-noe a cdelxa> 
para a noHa cent1·ada:.. Por 
luo a aproveltámoe: 

- Conta dleputar fogo• otl­
ciale na preeente época? 

- Pote claro r ..• 
- Palo Benfica? - pergun. 

tãmoe-lhe.-•• 
- Por ele, ou por nenhum r 

- dlHe-no• Leltl.o, num tom 
coovl.ncente. Coneta·me que 
ae ccolean eetão no bom ca­
minho, Conto que eeja aeelm, 
pote ee nlo veatlr a cam•eola 
do Benfica, nlo envergarei 
qualquer outra. 

Fazemo•·lhe notar o recureo 
que tem de uma época de lnae­
tlvldade oficial, para automà­
tlcamente eetar cllvre:o na pró­
:dma. Mae ele diz.no• com 
energia: 

cB' multo para mim uma 
6poca Inteira cparado:t. Não 
jogo por dletracção ou lnte­
reHe material, ma• pelo pra. 
zer que o logo me dá. Se nlo 
for autor z01do a alinhar na 

Foto• JOR.GE GAR.ClA 

... d/He-nu Leltilo, o prometedor futebol/ato, 
ouj o • cano• foi recu.ado pelo ORIENTAL 

preeanta época pelo Benfica, 
que 6 o meu clube, garanto· 
.lhe que nAo Jogarei .mate. Pre­
firo abandonar r-prãtica dee· 
portlva. 

- A J>rAtlca de~portlva ou a 
do futebol? 

- E' o único deeporto que 
pratico. Mah nenhum me 
prende: · 

Perguntamo.lhee, depol•: 
- Se houver pereletêncla na 

recuea de pauagem da ccarta>, 
volta ao Oriental? 

- Não. Ou o Bentlca, ou 
nenhum. Não veja neeta aflr· 
maçào qualquer reHentl· 
mento contra o clube onde 
alinhei. Ela nlo exlete. Quero, 
apenae, vincar, com ela, que o 
meu multo amor ao malejopu· 
lar clube de Portugal que 
me leva ao anulo de desejar 
repreeentã lo. Deede pequeno 
que elnto uma eetranlia atrac· 
ção'.pela camtaola rubra. Desde 
oe meu• primeiro• pontapée 
numa «trapeira:. que elnto o 
deeejo de ceer bentlca •. .> 

Peneãmoe, durante o pe­
queno elUlnclo que ficou pai· 
rando entre nó• , na acrlaolada 
dedicação deete rapaz pelo 
clube a que o nlo deixam per· 
tencer, e loao noe leva a recor­
dar um boato que há dlae cir­
cula com lnelatêncla: o da eua 
Ida breve para Lourenço Mar. 
quH. 

Queremoe conflrmã-lo, ou 
deetezê-lo, e nada melhor do 
que etta pergunta: 

- Que há aobre a eua viagem 
at6 Afrlca? 

- Tive, realmente, uma pro­
poeta dum parente para um 
emprego bancãrlo que eie me 
arranlou em Lourenço Mar­
quH. Mae IHo não 6 de agora,., 

- E penea aceltã-la? 
- Nlo, diz-no• Leitão. Já em 

t•mpoe a recueel. Voltei a re­
cueá.la agora. 

Folgamoe com a reepoeta, 
na medida em que ela vai lan. 
çar o eoHêgo no eeplrlto da 
famllla benflquteta. 

Olhàmoe o relógio e verlft· 
cãmo• eer tempo de dar cllber• 
d.ade• ao noHo companheiro 
de cavaco, que neceultava de 
ir àe euae ocupaçôee prona. 
elonal1. Vamoe delxã-lo, por. 
tanto, com mal• uma per· 
gunta, a última: 

- Goetarla da lnternaclona. 
llzação? 

Leitão eorrlu, num eorrleo 
largo, de felicidade. Há no• 
eeue olho• um brilho eetranho 
quando· no• diz, ao meemo 
tampo que nos aperta a mAo, 
v lgoroeamente, para a deepe­
dlda: 

- Ainda 6 cedo para penear 
nlHO,.. Bem vê ... tenho 19 
anoe, no limiar doe 20. MH ee 
ela um dia chesar, • a aninha 
ambiçlo maior ••. EHa, e a de 
me eer poHlvel envergar a 
camlaola do Benfica, na pre­
eente época, em jogo• oficial•. 

- Oxillá aHlm seja r-dtze. 
moe-lhe jã de lollge. 

J. ROSA DE MATOS 

O íotador Je futebol lu Alnl•tlca I Leitio, Aum c.rettlelo,., Ltitão. deaano•e a.no• ddio1, chtl• 
ao c•mp• do Benli.ca para .,,..inat 
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Para oa oo&u doa clahta da Li,a dt Fat•bol 
HÜ. a correr cad.a •t:.z maú: dln.helro; •6 
nu prim.elru tth •em.an.a1 duta ipoea 
no Rrino U1>ldo jf. mala de $ mUhõu • 
melo de ptuoa• aulatlram a jogo• de 
futeboL Por luo o lnterhu mab uma 

'ftS H concentra eobre o dlrelto 4ue aulste aoa 
jo;adorH de partilhar duH dinheiro, qu• •lu 
atralem. lt bilhetetta.a, nua\.& proporçio maior. 

E.1u h.omtu, al;u.na doa qual• pela 1ua peuo­
...Udade e P•la &rt• do uu jo;o, fazem acorror 10 
a 16.000 peu:ou, dal'&nt• multo tempo t!m 1oftido 
•trcladelroa aJ_ra.,os no• 1t·w ordenadot, em pro­
porçlo com o dlnh•iro que o jofo rond•, e ta.mbtm 
puno.temente com o aetual altttma de t.ra.nsfufn ... 
du, «•trda.delro mercado de e1cra•o••· 

Oa outros argumentam, com verdade ou aem 
el1. 4ae ot clubu 01 procuram num verdadeiro 
mercado de futebol. Uma utrela de teatro ou d• 
cinema, acentua-ae, póde txl•lr pagamento propor­
donal à quantidade de dinheiro que atrai à.t bilh•· 
ttlru da emprha. Porcioe 4 entlo ciue o futeboliata 
nlo ter' o mumo dirt ito? Seria extrema.mente 
dlfldl •laborar ama .. cala .. t11fat6rla e con••· 
n.ltnte dt pagamento• •t•undo a compet2ncia do 
;o•ador, ma• aproxlma-•t r•ptd.a.mtnte o dia., e a 
Unll o do• Jogadoru .. ü a fuor o mala que p6d• 
))&r& o apeua_r, em ciue ele1 hlo-de receber ma.lote• 
prEmloa do qoe actoalmente. • 

À atltode dos clubt1 E a d• que o fut•bol ~ 
HHoclahnente um jogo de grupo cujo exlto depende 
da cooperação de todot º' jogadoret. 
~ 1alárlo ma.la tlevado pa.40 a joã•dO{H como 

Stanley Matrhew•, Tomy Lawton, Bobbl• Steel, 
e a multo• outros t6 v-lrla criar dttconteo.tamento 
not • utiúloJ. e o Hplrlto de clube começaria a 
falhar.~ 

Os erros dos clubes 
Mu um ponto de dltputat mal1 llnten•~, que 

ttt• a ort,lnar forte conttnda, 4 C) tl1tema de tran•· 
fer!nclat. cuja abolição ou revltlo HtA a ter pedida 
t&nto pelo1 jogadoru como por alâana doa clube• 
malt pobr... AfEm da obie<Çlo fundamtntal da 
compra e •to.da cie jogadoru, como 1e de gado 1e 
ttatatft, o 4ue parece indica r ci_ue o ruultado do 
Joio t mala lmportlltt do que o próprio jogo, hi 
&Inda o cuo do jogador. E.tte ptetende que o clube 
ao t.ran1fetl-lo dnia ceder-lhe patte do prfmlo. 
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com a ttanafotlnci&. tal qual como um cluht pod• 
rtcu.ta.r o pedido de QJ:D. jogador para tt tran.sfulr, 
m.a1 pouco te ganharia com a recuH. Ot cla.bu 
de•em eciulltbrar 01 teu• orç.a.m.ento• e •e o dlnheito 
falha t!m de tranderir ioàadoru. Oa re;olam•ntoa 
da Liga tio de que nenhum jo;ador deve rectbot 
qualquer parte do 1m!mlo de traotlerbcla. Tudo 
aqutlo a que tem direito 1, da parte do teu clube, 
10 libra• por u1inar a fota. e uma parte ci_ue p6de 
Ir no mbirno atE 7~o llbru, ap6t $ anoa de .. n1ço 
uiular na 1.• c&t•àoria do cluht. 

Encarando o futuro 
O moderno jogador, ma.11 lntelijente e ttdart· 

ddo no 1eu conj'onto do <1ut 01 1to1 predecu&oru, 
ptnta com muita u.:iio no futuro. A mldia do 
tempo de actlvldade nilo l para o futeboll1ta, mab 

UM EXCLUSIVO DE « STADIUM > 

tl•o•• lletai• aoa jogadoNt, tohtt o 4,oe a. Liga de 
Fut•bol ut' afora a fuor ln•uti,aç!lu. 

O pruld•nt• da Unlio de Joiadoru, ]lmmy 
Gutbrlt, tamblm antigo jogador, dlHe-no•: •Ú• 
•a1'tlo1 fõram con•ervado1 em ní•el baixo en(faanto 
Ot ptlmlo1 de transferência tlm uhrapaHado tudo. 

01 jogadoru qoe 1io tranoferldoa por qaantlu 
que vlo alEm de S aljar-llmo1 nlo Htlo aatlsfetto• 
com a part• qoe lhea toca, limitada a 1$0 llbru 
por cada ano de ''"iço, com o múlm.o de 7$o 
llbr ... 

Poucos seriam 
os insatisfeitos 

Guthrlt cr! qu• a 1oluçlo jutta ttrla 01 clubu 
dltpenderem o dinheiro ciue actualmente gutam 

FUTEBOL. NA ·INGLATERRA 

O SISTEMA DE TRANSFERÊNCIAS 
OU «MERCADOS DE ESCRAVOS» 

pelo jornalista e técnico inglês J. J. DAVIS 

de 10 ano1. Descontando 01 lerimento1 e doençu, 
pro•h•lm•nt•, fu: uma mEdla do llO jogos da Liga, 
por 6poca. Em S anot tem dlrelto a um m'ximo de 
beneficio de 75o libras, ou .. ;. a uma aoma de 1$0 
llbtaf por ano. A sua remuneracl.o permanente, noa 
termot do tribunal de a_rbltragem nacional, 1 de $ 
Ubra1, retpectivamente, no •trio. A ltto f precito 
actttcentar um primio de 2 ltbra1 por cada Tit6ria 
t t libra por tada tmpatt. .-_ ;) 

Uto nlo permite multo a um jogador preparar-te 
para o dia em -iae por 6:m teoha de la.rjar u botu; 
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em comprar jog,adoru. no aumento dot .-alário•. 
Dl11t•DOt: cHa.-eria pouco• jo;adoret lnaatitfelto• 
te um primlo de,. por exemplo, 6 Uhra1, em vezjde 
1er Quto a pagar um jogadot o f411• a pagar 26 
llbru por aem.ana ao• jogadoru. 01 clube• poupa­
riam de facto dlnh•lro,. 

Oa clube• mait pobrtt auntuam que sem o da ... 
tema de transfttinda.1 e tem llmlte pataº' •alátiot, 
todoa o• m•lhorH jopdoru urlo an•batadoo 
pelot clube. ma.is ricos. Guthrle tepllca t cOa clube• 
rico• •empre con.sejuem melhorH jogadores, em 
toda a parte». 

Na E.ac6cla, onde Dio h' limite pata a partt 
que toea ao• ;ogadore., no t eu pr6mto de transfe .. 
r~ncla e onde não há m'-x-1.mo de tal,rio•, 01 me .. 
lborea ;ogadoru são o.traldot para o• clube1 tico1, 
dando como ruoltado ctu• a Llá• e a Taça <io 
domlnadu por clubes como o Ran•eu,: Celtic, 
Abordun, Hlb•rnlan • Htart1. ~ 

Stanlty Matthew•, o eflebre ponta-dlrelto'""
0

ln­
glfa, que fol objedo de uma deHu tta.ntfedndu 
com o Stock City ant•• de Ir para Blacltpool, mos­
tra-te f .. or, .. 1 a um •l•t•ma de b•neffdoa árt.daal. 
Su,tre ciue todo• 01 jogadoret de•lam •er a•alla· 
dot, no t eu •alor 6nanctiro, por ciualcaoer orãa.n1smo 
como a Àuoclação de Futebol, e no fun de 3 ou $ 
ano• teriam um. prlmio, ugundo o •alor. O a:eu 
contelho é: e Conserve-te o io;ador •atisfelto fi .. 
nancelramente, e não ter& deujo de ae muda.o. 

Pondo termo 
às mudanças 

Mellhewt, um fenómeno, uma det mel• eere• lrena/erfneiet de 
/nglelerre, no •eu edilo peuoel, lenle driblar Francisco Ferreira. 
O médio Morelre e o interior Mennion aguardem o deaenvolv/-

Um dlredor dum clube Importante pensa que 
uma daa aoluçõcs seria P•áat ao foáador 10 º/o do 
teu prfmlo de tran•fetênda ap6t a ªºº' de estadia 
no novo clube, e permitir-lhe Unicamente eua parte 
not primiot de tran1fedocla, em toda a aua car­
reira. Ot 3 anos de ttpera podiam •Ir a 1er um 
travlo ao• duejos de oa jogadoru mudatem. 

menlo do /ence .•• 

A multo• dot clubu tem que 1t atribuir o 
dttcontentamento que reina no• jojadores, por 
tor•m dado tanta publlddadt • aprotoado tão alto 
01 oe.6do1 du transferência•. t ab•olutamente o 
contrirlo do regulamento da Liia o ciua.l diz qoe 
ot clabu nio de•em re•elar o• prim.iot da trans­
fedncta. 01 jogadoru tem attlm a lmpreuão de 
ci_ue, te ot &eu• •erviçO• tão tio duejado1 para o 
!xlto de um. clube, ou H eltt 110 ot melot de levar 
dtnhelto ao• dubu com a tua cvenda», deviam 
tlrar dtHe n.eá6do algum proveito. 

t claro ci_ue um jogador p6de nlo concordar ......... _ 
duta forma oio ae lhe p6de ttpro•ar o tentar tira.r 
o mal• poHl .. I do ioto. À Unllo doa JogadotH, 
qu• fu multo pata m•lhorar a qualldadt do fut•· 
bolltta pro&11ional, apoia ener,leamente a .sua 
cau1a. A tua última 1u,t1tlo f que Ot jotadoret 
de•em. obter 20 °/0 dot prfmlot de tran1ferência 
de $.000 llbru oa mais. 

l.ttA tambfm a realizar-te um ufõrço para con­
u•ulr dar ao• jogadortt contrato• e tal,rios como 
01 ciut tfm os outto1 peuono;en1 de dlveutsu taJt 
como at utrelu do cinema e do teatro. l.tto, te .. 
•undo 1t pensa, viria ellmlnat at oftrta1 e d.ocen-

luo 1 ba•taote razoável ma• parece-me ciue o 
plano p6de ser melhorado, tendo por ba1t ama 
partlclpac-lo do jofador, na medida do tempo -iue 
prtttar 1enlç-o ao seu clube. ltto .-lrla tamblm pôr 
termo U pr,tlcu doa chamado• pa;amento• Ueg,a.b. 

Incidentalmente o primeiro prfmlo de tran.sfe­
rfncla d• m!lhuu de llbru foi paáo •m 19o$, 
quando o MlddJ•sbroofh obt"e do Sunderand o 
jogador AH Common. Dudo ontlo t•m-se protro· 
dldo até ao ponto do Àueoal P•á•r ao Wolvea 
14.000 llbrao por Bryn Jonu, •m 1938, cifra que 
foi ultrapauada na época 6nda quando o Derby 
Country pagou a 1oma excopclonal d• 1$.$00 IJbraa 
a Grunock Morton ptlo lntorlor-uquordo da f.a.. 
cócla Bobby Sttel. 
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A SEGUNDA DIVISÃO DA A. F. L. 

D ChUBE DOS CRSAPIADDS 
prat i ca o amador i smo 

luta com aprumo e entusiasmo 

e vai ter um campo . . . 

O s clubes da 2.• Divisão da 
A. F. L. eatio disputando 
a sua habitu a l prova, 
como sempre, animados 

pelo dee~jo de contr lbuirem com 
a sua cota parle para a propa­
ganda do jogo da bola. 

mae naq uela faceta de amadorismo 
que melhor ae pode fazer no 
no110 paf1. 0 1 j ogadores do Casa 
Pia aio todos amadorea e nio •e 
pode interpretar por fal10 ama­
dori1mo o auxilio que preetamoa 
a um cu apiano desempregado. 
Fóra i110, aó o pagamento de 
paaeagem; e não a lodo1. 

1.• PLANO: fuaéblo, Toi, Prele1, Gerçio e Roche. DE P~: Cerdoao, 
Senloa, Júlio, Ve1co de Geme, Cerve/ho e Peia 

Há que reconhecer a eele gr upo 
de clubes caracterfsticas valioaas 
de intere11e e dedicação, arros­
lando com suas dificuldades maa 
resietindo a toda u ma 1ér ie longa 
de azaree. 

Vejamos por isso, neste princi­
pio de época do futebol Jhboeta, o 
que observamos junto doa clubes 
da 2.• Divisão. Visita breve a cada 
clube, às auas sédes, modestas 
maa de ambiente simpático, ou­
vindo os aeua dirigentes, conhe­
cendo doa seus anaelos e pro­
jeclos. 

Do1 acluai1, Casa Pia, Operário, 
Sacavenense , Futebol Benfica, 
Arroio• e Oli vaia, aio 01 casapia­
nos o• de mais brilhantes t radi­
ções , já com a sua permanência 
na Divisão de Honra e um paa­
eado intimamente ligado ao pro­
greuo e prestigio do futebol em 
Lioboa. 

Foi o primeiro que visitámos, 
aur preendendo n e as a noite os 
aeus directores em reunião. 

EnvolYe este clube uma orien­
tação e um significado diferente 
de todoa os outros. Idealizado 
para ver o clube de todos 01 an­
tigos alunos da Casa Pia, tem 
sempre cumprido essa honrosa 
missão a que se votou, quere em 
fun~óes recreativas, de desporto 
ou sob o aapecto de auxilio a ca­
eapianos que dele necessitem. 

- O Cau Pia A. C. continua 
t rilhando o aeu caminho com di­
ficuldades m a s a em deafaleci­
menlos, impondo a orientação que 
sempre tem dignificado os 1eu1 
propósitos de clube formado para 
ser de todos os casa pianos - di­
zem-nos o presidente da direcção, 
sr . António Gomes Marques e 
Elias Pereira o dedicado direclor 
da secção de futebol, apoiados 
pelos restantes directores sn. Ma­
nuel Costa, Gabriel da Silva, Ar ­
tur Pais , Luls Gomea e Mateus 
doa Santo1. 

«E' uma tradição- continuam­
que pretendemos ver sempre pres­
tigiada e engrandecida. Que o 
Caaa Pia A. C. é o reflexo da boa 
e ali camaradagem que se vive 
enquanto decorrem os anos de 
estudo no modelar estabeleci­
mento de ensino onde nos criá­
mos. 

«Vive-se o .lesejo de atingirmos 
uma melhor situação desportiva 
à base de uma união que ligue 
mais e •lreilamente a familia ca­
eapiana. 

O futebol é ainda o nosso de1-
porto e pralicamo-lo, não sob o 
aapecto do amadorismo integral 
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- O futebol no Caaa Pia eah\ 
um pouco Jonre doa tempo• anti­
go• do Cl® e do Rea.telo, atalbã-
mo1 •.• 

-Atra aamo -no1 um pouco 
quanto à evolução do fu tebol, maa 
ene facto devemo-lo à falta de 
campo de /'ogoa. O que lemos lu­
tado e ao rido com e11e incon­
veniente 1 Hoj e, t reina moa no 
campo da F. N. A. T., amanhl já. 
temo• de ir para o campo do Cas­
calheira, e a11im temos andado ••• 

- Há po11ibilidadea de conse-
guirem um campo P · 

O direclorea entreolharam-ae .• • 
Nen e troca de olhares de1cobri­
mo1 que havia alguma novidade. 
lnaietlmo1, e à non a frente des-

dobrava-se dai a pouco a planta 
do noYo campo, jli em local mar­

•cado dentro de Liaboa. Com. vi11-
vel satilfação 01 directorea do 
Casa Pia dão-no1 a novidade de, 
muito brevemente, aasinarem a 
r eapectin escritura de poue do 
ter reno. 

- E ' uma grande alegr ia ver­
mo1 final m e n te 1ub1tituldo o 
Reateio - eeclamam. 

Voltamoa a apreciar a planta. 
- O campo tem ae dimen1ões 

inter nacionais circundado por 
uma pista de atleti1mo, bancadu, 
campo de basquetebol, illo para 
j ã. Para depois • • • uma pi1cina, e 
tudo o maia que pudermo1. Com 
o no110 campo sentimo-noaçenfe 

CDmPADHIA CDhDDIAh 
-

DE DAUE&AÇAD 

A ssegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
p a ra a África Port uguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

grande - diz-nos o dedicado ca­
aapiano Elias Pereira. 

- O vosso gr upo desta época í' 
- Orientamos o non o traba-

lho no sentido de formarmo1 
uma tquipa joYem, gu rejuvenes­
cida. A' parte um ou outro ele­
mento, os r eetantes Ião jogado­
r es com o m'ximo de duaa epo­
cas e a média de idades e1tá no• 
28 ano1. 

•E apresentamos eate ano um 
grupo de juniores. 

- Tudo caeapianos P 
- Absolutamente 1 Praticanlea 

do despor to no Casa Pia só os que 
i ão da Cau Pia ••• 

- Outros desporto• í' 
- O basquetebol, tiro e ciclo-

-tur ismo. Quando tivermoa o 
n oH o campo vollaremo1 ao alie· 
tilmo, reunindo 01 nouos valo­
res que andam dispersos por ou­
tros clubee. 

«A ginástica é mini1trada ao1 
no11os atleta• pelo profeuor Hi­
pólito Pirea e a frequbcia - te­
mos orgulho em o afirmar- é 
total. A's aulae de einástica no 
Cua Pia ninguem falta. 

- Financeiramente i' 
- Grandes dificuldades. Te-

mos 800 sócios. As despesas e os 
encargo• são grandes. Não se es­
queça que o Casa Pia como 01 
outros clubes da 2.• Dlviaão têm 
determinadas verbaa iguala aos 
clubea grandes. 

Dois mapas de Receita e Des­
pesa, caíram aob os .no1Sos olho•. 
Referem-1e aos dois jogos desta 
epoca. 

Co m o Oper ário: Receita: 
2:556.00; Despesaa de organiza­
ção: 1:684. 00. Saldo: 392.40 para 
cada clube. 

Com o Arrois: Receita 1: 828.50; 
Despesa de organização 1: 380.55. 
Sa.ldo: 201.60. 

-Se um auxilio viesse ajudar 
eata noua honesta e entusiástica 
presença no futebol nacional 1 

Mas Jogo nos dizem animosos. 
- No entanto continuamos lu­

tando pelo ideal desportivo e pelo 
nosso Casa Pia, misto de clube 
despor tivo e de lar amigo e aco­
lhedor de todos os casapianos. 

- 01 casapiano1 gostariam de 
voltar à Divisão de Honra da 
Associação de Futebol de Lisboa í' 

- Mas é esse o nosao desejo e é 
com essa convicção que traba­
lhamos e lutamos. 

F ernan do Sá 



r ODECAUO 
Di.1111tOU•<>C 

como é A•bito, um 
Jtutlo entte atle­
,., lilbottu. Con• 
tonna 8 Jo• me· 
/&oru pr.tic•ntc•. 
mu o 6et1&ttucn1e 
Mato• Petnandc• 
JH.nterc·H •tmpre 
no comuirlo. Ga· 
nioa mai• uma r~.r. 

O Grupo D••porti•o da i•PrtlJH Nacional oocorrou a 1Ua ,_ da aúoç.le coa 
•• tor1>eio, tendo por ad•orúrio o Bata/ko do Sape'º'" &ml>ftro•. Dllpwtou•H 
1 •Teça Chefe R.0Jri1aH•, •o• contorre.t•1 monrat••·•• .,JJcaio• • . ••IG'tO• Ja. 

•••lna.m•o,., rwce6ld•• 

O Atlltlco I0•.6oti o /•'10 • lu '""º 
paro '-o. 01' H lu 1 V.Ja-•• ,....., 
• •tt• JJeu •• •Plica pare trayer o 

•••<tu• do B1lom 

ra à• Sll lo. - JE 
•• :s 11:11. hlhl 

ade-• Ã• 24 •12 e 

H AVIA eano1tclado ao• arfo• 
holeaa.... • fora ulu, "" 

oprueata(lo do manocmao Jo•• 
Vlepa "" dlffdl polfo da •..acado­
-ecatr·o. 

O tapas eomofC)U \>a1ll 1 Lo10 u 
pr!moúa naa"'1a Jieio .. aH, ... 
'ª"'º .... & ... ta ... ro.lu ~ d· 
niaao mu 4 .. ldaaeat• aattado, 
dHpa4la lutaataa-oato um rr 
-1• roa o" .,querdo do !toa lllOf•a. 
J)opofs p.,.!eu-oa aa coafulo do um 
•taeuo coafuso ... T,U. coar(ado 
Ma - &eal>e>U aal. 

V ITAL, o HU(fdo...:oatto do 
Adttlco feir um joio ruobol, 

ao•tr•"'• • for~ lo ,.., pf ilrclto 
o a luflc6cta ao 014:11.,do. 

O rapas tem at aaÕ• o uma lar• 
•Ida 1 Ua dlrll•DC• do Atl'tl•o dl· 
sla ao aoHo lado 1 

- t 1'•na ele •6 jofU caa o pi 
•1tdto ••• 

- Sam dt•lda 1 Ma•· Hrl .. aalto 
Ptor ,. 111, alo jop1uJo eom o ,,. 
craudo, taal>I• alo 'lÕ••H na o 
pf dlr•lto ... 

E RNl!:STO, o .....,a. .. ,d.. do 
Adftl•o, ofo•o11.,1 • Y<dota do 

eaeoatro. Mas oaeeatou aGlw delr• 
••• ltto .. ado a liolá • doado .,... 
•olta ,., deatto, :r;,..,.,. • ttll uma <rlthaa ao t-po 
... ""º ....... ,. .. º' ........... a. •. 
'º"' o 1J<lto • teoatÓ, d11t-1À· 
... . u. . 

H Ã ama u pfde q jo•odore,.u• 
ucaa.tu clo1 cu.i. H dlsr •Tt· "'°' do ........ aaú 1-1'0 ,,... ... 

do 401 -'• ud capaaf, Ou catlo1 
.v •• o .. ..... . i. ff aUPla ao• 
compaalidrw•. . 

0 lllOttO\fDIAO ]OH Vlo ...... 
• ,. ... l .. pf~ •• 

D E.SDt que lo•• ao Atlttl<o o 
poata·ue1t1uda C...1..J.ae,alnda 

alo ila•f• aa .. ado aeahum lolo. 
Dlida•H d1lo t - ].,. hem, mu 

alo..,., .. hot .. r 
Caulnhu ~011 .._,...,..,,to a 

'"ª •es do Euor '4>1o•. 'taU011, "'"' 
-l>tm n la ol>ta attada. C..u lo•o 
""'do• • Gtaadon . 

Q UANDO o• l>ale,.....,• 'f­
pardJclo o Beltneau•, .;.,... 

,.. naa m•tl•o crualqour coao •ai· 
YUia de H<AP<I< / 

- Mhfo CoeU.o PÚ• foro. t ,,.,. 
11.or .,,....i., ufr Mbio Coelho! 

!:, t•d .. ta, ao maior ruuuro da 
l•pdao, o 1J01>ta..U.otu. Dlo ttaha 
... 1 ... .. 

Mu puto do l'dJ>lffo conúaaau a 
• ea•A.lo - para clunlpar o• outro•·-

A mJs~o dos duatdro• t mar• 
C&tl>olu. 

Nem • emp.rt, a.ernetnta.nmo• I De 
.,... •u, a l>ola helont- .....Jllf>a•• 
dlufta l l>alf•a atlftl•• crau•i, ao 
eatoattar Josf Pedro, u d...-!011 
puo fora. Taahfm !!f por "º"''" 
l alato ilaatdro• cr ji; "'º dtbaa 
lllUeat l>olu ••• · 

O me11.or •alto l '!.ola, ao ar, ele 
todo o encontro, foi clad.o polo 

aaa.u040Jao. 
O luú ele ..,..,.. tt&a1forao11 o 

cxcoI.atc lolpo eia J;n., Os 1.rl>ltto•. 
por •eau, nlo IO•taii> clH ho0l4 eol· .... . 

O ao110 t'Oaheclio. A:m.uo, ao 
ft.., eoaeatafts\ 

- E • roln .,ia .. tio ha, . : 

'· •. 



CURIOSIDADES ••• 
Simples coincidência, por certo. Lcmbr<ímos no último 

domingo que deYeria chamar-se um nome do Xorte para 
o Grupo Scleccionador, dada a recusa de Tarnrcs da Silva. 
Dizem-nos agora que foi chamado João de Brito, que vi,·e 
cm Lisboa. Desnecessário será informar: - João de Brito 
foi jogador, capitão geral e do I.º $"rupo? campeão de 
Portugal e direclor - tudo isto no I•. C. do Porto. Per­
tencia ao Conselho Técnico da F. P. F. e jií desempenhou 
funções de scleccionador. · 

~~ A Câmara Municipal do Porlo está dis\Josta a 
comprar aos campeões portuenses o terreno da Vi arinha. 
.\ noticia arrancou louvores cnhtsiás ticos à edilidade por­
tuense. Desde que a compra se cfectue, pode o F. C. do 
Porto viYer descansado. 

~~ .\guarda,•a-sc com muito interesse a solução de um 
inquérito ordenado pela..\. F. P. a casos pa~sados durante 
o jogo Porto-Salgueiros. Uma vítima apareceu desde logo. 
Mas isso não tem importância de maior. . . Salve-se o 
«prestigio)) dos árbitros! 

~~ A simples ideia ou noticia de que o F. C. cio 
Podo utilizaria no campeonato nacional o campo da Cons­
lituíção, modificou imediatamente o xadrez associativo. 
Havia, até agora, os sócios do F. C. do Porto, os do Aca­
démico, e os. . . do «Campo do Li ma». Estes ... desapa­
recem. E o F. C. do Porto começa a ter necessidade abso­
luta de scleccionar, porque o pedido de propostas é muito 
grande. ~o fundo, esta atracção: - o F. C. do Porto! 

Mosaicos nortenhos ••• 

1 
Porquê? 
Sabe-se lá , •. 

Cri ti to u-st 
àapttàmtntt a 
txpul.são do 
jogador do 
F. C. P., An-
tónio Ferrei­

ra. Mat o rapaz, v{tima do cz~loit 
alheio, nlo jogou coMra o Acad~­
mito. Depob, apareceu no• jornais a 
nota do cutlgo por úm jo;o ... 

Claro ""' teMa clt Ht menno a.uim. 
Ou para futr 4elto ao 'rbit:ro, ou 
pata •tal•a.r• o fa~to dt nlo ha•tor 
apanrido no ioto t1tctuado no C.m,po 
de Ãutu•to X,.,.a-Ant6nio Ferroira 
uta•a condulado. 

,, f ••r POU•• •ortt ... 

Será assim ? 
11 Veremos , . , 

Anunciou .. •• 
<1óe o F. C. l>. 
ecpera de tdn 
momfnto para 
o outro um 
treina8or ar· 

••nlino, por •tora rHldente em E'.1· 
panha. O auunto, na verdade, teln·•e 
artutado, • ª'' h& pouco tempo t!lo 
•• tabla bom ,. os campellu do 
Norte podttlam contar C'Om o an.tigo 
iotador do Rhcr Plate. Talvea nula 
altura j{ esteja tudo ro;ult.do, e o ar· 
tentlno ,. etltonttt tm Portutal. 

O que nlo oftrt<t dú•ida a~ama 
f • nt<tHidade ur;entt do F. e. do 
Porto ruol•tr o uu ptobltma. 

8 

7:000 
apenas ••• 

&m dizíamos 
nós ~ue o .1er 
tócio do F. C. 
do Porto vai 
ser coiH. difí-
cil, ptlo mt• 

nos por enquontb. A ••rência do pri· 
melro clube portutnH nlo (fuere mai-s 
dt 7:000, vifto ljue o Campo aa Cons­
tltui(io .. 1 colbportar a~nu 20:000 
peub••· 

O F. C. do Porto •ai reuntio-ce por 
luo em HHml>lfla •eral •xfrao<dlni­
rla, dentro cR dJaa, e p(>de j{ avaliar· 
-•e o lbttff•H il:U« a mesma "*' a 
detputar .•. 

Guanla-redes 
Ultlll ... 1 

Ôtcar, 4ae foi 
do Bbavi •ta 
para Olhão, 
pediu a 1ua 

._ ______ .. transh!rêhcia 
para -0 Acadé· 

mico F. C., mu 1tm teiultado. O 
«rapaz• con•ldeta. ... 1e «preto• ao Bt>a­
•ltta, por haver r•11reuadõ ao Porto. 
Mu o &avista pouul muito• ;uar· 
da-rodH. Mota, Corlos e Santla;o, 
slo elemtnto1 dt primeiro pldno ... 

Sendo aulm, nlo ••~mpreende 1' 
"'ulto bom o motl•o porque 11âo M­
-de Ó1cu fo,.r no Aadfmlco. Etloi•­
mo? De ctrtea, .U,.-<1• <1ue o cluM 
do Be11a, na •ttclad•, nio i;-reci'R de 
tantos homm• na bali.A. 

O f,.falla Ml11aelS1.1< .. ae 
eo•t .. árlo •• c•e ........ , 
-per-ff, alo foi aloa•••· 
••tio, ••• pelo .ca cla'•e 
••• oor ••• f•laqe fiel 
•• • a. ......... J6 o"·--
•o• o.oorta•••••te e .erá .... ,...,.0.1. auta alta1'a 
• • eaapa•L• ••••• e inott'o ...... 

s1.i. ••• ••••••••••••·rc· 
••• 41•• Portull•l la«ebo via 
fo.aaf', o Lo•e• 4iW,a.e aal• 
e••••laemoa eo• o• eeo• 
•&01 f•atá1dc.o1, a1 euaa pa• 
l"ad.ae com a hola alta, -
fwer•a•Ndee é{Oe tf'Ooxe uma 
.. cela para o ao110 _.,., • 

4'ffpelte 4101 •••• 18 a•o•, 
- ••«á ea altaaflO dlliell 
.... ._ •• ••h• •r•n é a ••• 
.... f'l• Alar•Haa•ae ... 
............ .. -- •"-ir•­....... C'•• PNe'e.l'aa. •a •e• 
•••• ••• •••• 'º''°"' .... 
•••.. 01 ••••rf .. iie •• doa ....... ······· ..... .... 
ela'be «•• def_d_ em Por• 
tallal. 

o. ·-···· •• s1.1c. •xie· 
tem. At6 o• 41•• ai.o tlvera• 
a for•••• 4e o Ter jofar ea• 
tio eo••o(•o• com a »••ca 
aHta do "•pátfco d .. l>Or'"• 

tina. 

O campo 
que «reaparece» ••• 

B a temo· noa 1empt'e pelas 
bo~s Iniciativas. E esta de 
transrormar o Campo da 

Con1titulçlo é sem dúvida bem 
digna do. nosso1 sínceroa aplau. 
•oe. Se íor por dtallle, como jal­
gamo1, trala· ae .em dúvida de 
uma boa inicietiva. O F. C. do 
Porto tem andado a mendigar ra­
voree, a dittutir preço• com ou· 
troa campo•, valori,.,.ndo-os com 
a presença da sua <quipa de hon. 
ra, aqucectndo-oa com o aplauso 
doa aeua admiradores. 

Ora, ee puder servir-se com o 
velhn Campo da Constituição, pa­
rece-nos que reaol"nA de mo­
mento parte do nu problema. 
A outro• clubes tem sacrificado 
dinheiro e popularidade. Ao fim 
de cada ~poca, parecendo que, não 
grande pr1 julzo deve ter sofrido 
a mah popular agremiação nor· 
tenha. Deite modo, dentro do aeu 
verdadeiro ambiente, talvtz o 
~·. C. do Porto po111 ganhar mais 
forças para lutar aõsinho. 

A• notfciu que no• chegam 
do bou: o ~'. C. do Porto gastar• 
cerca de 300 contos, não hA d'1· 
vida 1lgum1, mH o Campo de 
Conilitufçlo, mesmo construido 
o Eatidio dae Antu, ficarâ a va ­
ler muito dinheiro. 'rão centrei 
como e1tá, renovado, o campo 
pode servir o próprio clube para 
outrae modalidades. E' um grande 
passo do F. C. do Porto. Não deve 
deBatlimarl 

E não deeanimarl. com certeza, 
poia aa obra• já principiaram e 
devem ricar prontas na altura 
do c1mpeonato máximo. 

TERMINOU 
O CAMPEONATOI 

Com 01 jol{oà de dot1tinJro último, deu·&e por concluído o tor­
neio que 1e chamou «1'aça Auociacllo de Pulebol do Porto•. 
01 clubu já conlucidoa cnnrorreram em J ,•• cattgoria8 e 

reaervas e /orom eaquecido• º' 2. • •, onde pelo meno• algun• ja­
niore• poderiam e:tperimenlar a1 1uo1 forço•. 

NIJo no• parecê, enfrelanlo, que"" haja proudido bem. /\'a 
Capital, o compeonoto ~ dittputado pelo• clubtt na• 3 cokgoriat 
habduo11, e 1urpreende que o Porto 1e lioea1e de1interuttado em 
2.••, /(f'upo onde q11a1i 1empre aparecem ropoze• dt1 boa •pinta•, 

O torneio, por 1ua vez, breoe como foi, nao aqueceu o• gr'U· 
po• comparticipante•. 

Começor4 dentro de pouca• 1emona1 o campeonato gronáe, 
na1 cakll{oria• dl! honra, ma• lorno-1e nec1uário qoe a A. F. do 
Por/o, a quem cobe o dever de zelar pelo1 prol{rtJUo• do mai1 
popular do• jo1ro1, pen1e na or1ranizaç1Jo de uma prova dff1tinado 
a rt11eroa1 e 2. "' cale1foria1. 

A n4o Hr assim, muilo jogador de futebol de1aparecerá dot 
campoa, com prejui~o manifesto da quantidade e q11alidade, com 
certh·a criando embaf'açoa aoa cluber quahdo pcn1ar1>m na reno· 
vaçllo do1 quadro• 11uperiare1. 

Ptit1c1pio11 há pouco mai8 de um m41 a nova 4poc'll. Ndo é 
lorde para penaar na organizaç4o deu m camp~nalo que estimule 
01 praticante• novo1, e por certo p1:n1a deala maneira a direcçllo 
áo A. P. do Por/o e °' clubu. 

01 jol(OI de reserva, meamo, podem dar 1 eceila; e 01 de 
2. • categoria, na. dilo prejuizoa, de maia a mai1 1e /orem agru­
pado• com ou/1'01 ou oulOI pelo pilblico que t111lrt1 de lf"aça. Seja 
como for, mooimente-•e o /ul'llbol, /a:endo jO/(or 01 novo• que 
amanha p011am contribuir para a colori:açao do jogo. 

Staod a 



O Sporting 
realça a figura belenense 
de AUGUSTO SILVA 

O Boletim do Spordof, 
a prop61ho da J,ome•••e• 
1tre•tacla pelo Beleaea••• ao 
Hu aatl•o t,..la.ador, refe­
re•H ao •éifo• ceatro de 
Amoterd&o da oefuiate 
1 ...... 

•M- Ã'"ll•cto SU ... alo 
pe.rt .. e:a •' •• "-• cJ.M. 
O ••• .. d..t•o • ••lore .. 
i•ll•dor foi, •-IM•, •fdio­
.... ,,. 4.e «oaa:a• •• Pol'ta­
••I ••41uela p erio•o 'arco 
•• •11.•, ••••• • a l4• fro1a­
tetr .. , o fatel>ol J .. olcan.o ae 
el evo• • .P"••tl•loa • .otà:"el­
meatc. Noo Jolla. OJimpleoo 
de Ao•••terdllo, Ã•lluoto 
SUva teve tar••• arreLata• 
•orae, a o •eu aome fleou 
'ravad.o a letra• d e oiro a~ 
•••'- do • • •porto •ac:lonal. 

Com o aaclllo folledor, eoao 
tr•laad•r • como auslllar do 
•tt1Heloaa4or aaeloaal, • 
corf'ee: to • • la .. -.e toraoa•M 
d~•• da ao... adalra§Jo. 
A..,ut llaa pate•tea•o•, ~-· 
llo•eaefem a a.• ita-pord..ta 
e••· aelaa •• pl'efe.12acta. 
atu•l•t••• coloca o••• aoae 
•• De~oitCo Poitta•a.êe». 

Pelo JORNAUSTA. DESCONHECIDO 

CORRE QUE ••• 
p., •• • .1. ••• d. C.auelo de 

s.Ieef&e fol ••••l•aio o -•­
l>re •• C.....U.o Tkalco, Je&o 
• • Brlt•, •••· ••• à i. .... e. 4•• 
•••re-.e•oe, alaU a&• ••• o ela 
••• tlottoeeo o alo. C.a a ... 
aceltaçlo, • c........ ficaria 
complete. 

•'; U. eoDlaedde foraalbta e 
ethlco daeportlvo fol eo•d••o 
.P•r• orleatar • s ... ão de r ..... 
l>ol •• '"ª elal.e U.el>••••• -• 
aada 1.6 de poeltl•o eobl.'.9 o ••• 
•••••• 

9• O ••· Vlr•Lllo Peal• úa 
aaolotlde ......... de fepd-. 
... ..... .tia .................. . 

da 'ª"' •- •N•• -•• trel•a• 
d•r• •• Belra Mar. 

•+Ar••••• C.raelre, da 
C.f, ·- ••• tr••llf•iaeia da 
lo -•'- lr' para o Atl6tico, 
o deM C•• •••• pc..oe••o• e 
...... ui• ••ta • •oca ••f••fe•• 
••ll•oe•••o .. ..a ... l•••t• o .... 
•o•J•ato. Ta•lof.,. Ãr•lado, da 
c.1 ................. r..ena. 
DO domlallo ,Pae .. do, 

•• v .................. 1 •• cato 
do n.i. ....... d••• .......... ... 
o fateMI ... e•••• de ..a de-
f-elio •• •'-••· 

ANEDOCTA 
Trec•o d e ••• coa •e.-•• 

eaire e•Ca.iant~• 11ntvereltá-
a-lo•, ·- e ....... . 

Dlal•·•• que o Tavare• 
da $11,.a a&o tln.La •~citado 
o ca"'º •• eelcccloaador por 
•'ria• ra:ic:ice em que daLa 
ratrl.o ••• • Loave e•te comcn.­
t,do t 

- AI••• 1nm 1 Sal>cm que 
ele ' todo Sportlnll e p eode 
taato para o• lc õea que 
PC••• •• d.el x•I:' de •er o 
Tavare• da Silva para aer o 
Ta••rc• da Seloa Í' 

• Pa-.cct.aaoe •• ,..te ....... • 
No •••~o deala,. d•lo.--ae 
•• PHte, •• •lao&• doe Ãrltl- ARES DE ESPANHA 
tl'08 • •• S.lac1••· • 

++ Vldate, o ••ti,. eleaeata 
ao Ual&e Lt.lo- • 6ltl•o trei­
daior •• Cú, 1 l.o••• eapa" 

Há resposta para tudo ••• 

A Federaç ão Esp11nbol11 
decldln eotorlzer 11 lm· 
portoçao de jogadores 
eatreng elros (~ por Isso 

q ae oa portogotses utão 11 ser 
procoredos) p11r11 vh111lc11r o l.t. 
ltbOI upenhol, e 11 medida tem 
sido dlscatldn com pnlxao. O 
conhecido Jorn11ll1tn espnohol 
Joa~ 11erle Ubeda, n propósito 
da lnclaaão do ergeotlno Vnldl· 
vleao no l\tiHlco de Madrid 
comenta 11 medida lederetlvn d11 
segalnte forma : 

Comlt~ Central de Arbitras dt· 
mltlo-sc hd dlos e 11 Ft'dereç&o 
aceltoo 11 dem.J.sslio. 11otfvo de 
dlscordftnclo: restrição, por 
porte dn Federoçao, Cle maltos 
lacoldodu qoc coblnm no campo 
de acçlio dos lirbltros. 

• * • 
O Desportivo de 11onsao Jcgoa 

em Pontc11edr11 contra o clabe 
local e perdto por 3-1. mos del­
xoa boa lmpreisao. Lê-se em 
cl1arcu: •G ·stlimos malto do 
actoaçlio do f\onslio. drstocon­
do·se o trio defensivo, qoe ~ 
m11qnlllco, e o mt!dlc-ceotro.• 

P. S58 - Tenho um colega com 
<1uem apostei 20 00 em coroo o lo­
cutor da K N., Quadrios Ra~o, 
é adtpto do Sporting e eaae colega 
di& que 4 b •nf1qui1ta. Qual de nó• 
dois ler:l razio:• ( Dt: um li:onino 
dt: S. JolJo da flfadt:iro). 

1\. 55S - 0 lotulor do Emit­
aora Nacional nlJo lem filioçlJo 
cfubilla. Ndo ' do Sporting e 
muito meno• do 81mfica. R1:1pon­
demo1 - ptlo que ouoimo1 na 
populaçlJo a11ociativa dos doi1 
clube1 •.. 

Pr. :;59 - Gostava c1ue rue ex­
plicasse a razão porque Ho!l!.rio 
não in1re1tou no Benfica esta 
époc1, visto ser aasim o contrato? 

(De um Agui•, de Sanliogo do 
Cacem). 

R. 559 - A1 lran1ferlncia1 140 
aprecioda1 e julgodo1 pelo Di­
retçdo Girai. O Benfica, conai­
derandO·H le1odo, intupói re­
curto. s, quer conhecer a que1-
ldo e o re1tpeclioo recur10 em 
pormenor, lttia o dllimo ndmero 
do orglJo oficial do clube. 

P . .)60 - Se 1~1plrito Santo 
fosse bem treinado ao centro não 
acha que ae~ia o melhor avan• 
çado·centro portugut!t? (De S. {). 
Dama1, de Cinfõ11). 

R. GGO - E1plrito Sanlo pode 
••r i.m bom aoa11çado-centro, 
ma1 ndo o melhor porlugu'' na­
quele lu,.ar. 

P. 5(JJ -Gostava de 1aber com 
que linha alinhou o Sporting em 
1910, quando ganhou os três tllu· 
los. ( f), um a11inonte de l/hooo). 

R. 561 -A famo1a linho do 
Sporlinf', da 'poca d1 1940-41, 
a do1 9 lflulo1, era conalitufdo 
normalmenle pelo1 1eguinú1 jo­
f(Odore1: A zto1do, Barro111, Car­
do10, Poci111cio, Gregório, Jlo­
nuel Marqu111, Mourllo, Armando 
Pureiro, Ptgrol10, Pireza t:JolJo 
Cruz. 

P. 5f12 -Queria uber quantos 
irmãos tem o Peyroteo na Afri~? 
(D1 J. S. do1 Sanlo1, de l/hovo). 

R. 662 - O Pt.vrol•o lem 6 ir­
m1Jo1 na A/ricn, em Novo R•­
dondo, Bangu11/a, Sá do B11-n­
deiro, Silvo Porto 11 Cabinda, e 
3 irm1Jo1 em Li1boa. 

P. 56.?- Eu tive uma teima 
com um adepto do Porto, ao ponto 
de chegarmos a uma aposta. Eu 
digo que o Benfica j' venceu o 
Porto por 12.2 e ele teima que 
nio. Só coro a confir.marlo de V. 
4 que •• reeolve o auunto. (D4 
Alanutl GomH di: Pinho, de Oli· 
vtira da Anmei1). 

R. 663 - O Benfica oencau o 
Porto por J 2-2 no dia 7 dt: Ft:· 
1Jereiro da J 943, no Campo 
Grande. Alinhou ne1H dia com 
um 1ruarda-r11d•1 de r11curao " 
Nune1, hoje no Elloril. foi man­
dado 1oir do calffpo pelo árbitro. 

Neta - Manuel B•rbito1, d11 
Valinha (Monçllo)- J' por d· 
ri11 •titee reepondemos a pre­
guntu id~nticae. 

Seba1lillo Ouinlda Donta• -
Só retpondemoe a uma presunta. 

cEm ªº"º crltfrlo, o acerto 
pruldla à obertore desse brecha 
em nos1111 lrontelr11s dcsportlvu 
e nao pomo• mols qae ama coo· 
"ç4o: qae os clobes meçam com 
tento a qaolldade e o prtço. 
Porqoe o lrocosso sop2rl• prl· 
melro am reaaltado ttcnlco ne­
gotlvo, e eeonl> mlcamutc orno 
nlço da Jli olta cotl:uçlio qae os 
clol>es e Jogadores uponhóls "" 
tobtleccram no aca mtrcado. 

O l\tl~tlco eceltoo plenamente 
oeste coao e 1opomo1 qoe deter• 
mlnodoa fen6111•no1 mola oo mt• 
no• de gaerde·roopa,dnem trt­
mer 11 ettas horas ,enundo 119 
hicll qae tal r uoltar para os 
clobes encontrar pera Ili dos 
mares homtn• de cl1111e qoe tra· 
nm .. saaa desmedidos eidgfo­
clas. l\lnda qae llolcemeote por 
cato rn6o ~ plooahrel • deter­
mlooçlio lederotlta•. 

• • • 
l\ Federeção Espenhol• dispôs 

qae o Trol~a Merlo Eva Daorte 
de Peron lnstltoldo pelo Son 
Loarenzo alrva de pr~mlo ao 
clobc vencedor de am enl!ontro 
qae te dlspotor6 eoaelmeote en• 
tre oa cempcões ela Ligo e da 
Taço, eltalMlo em jogo o tltolr 
de campelo dos cempeõea. 

l\ pone delloltfH d_o trolt!o 
regola•ff ptlas oormu da Teço. 

• • • 
l\s rtlaçõet doa dJrl1eotea com 

os lirl>ltroa, em Esponha. dão oso 
constentemeote • conlUtos. O 

Ume carlosldodc: na prlmeir11 
parte, qoe acoboo 1-1, jogoo-se 
com bole upooholo; on segonde, 
com bola portagoeso. Preclse­
meote qaoodo os espanhóis ol· 
conçarom o trloo lo. 

CONTA-GOTAS 
Ao ár//ilro Carlo1 Canulo foi 

aplicada a pena de 1u1pen. 
1/10 de 30 dio1 por ndo tu 

reprimido o joKO oiolento. Jf;z& 
001 drbilro1 qu• proced1m do 
mHma ou d• ptor forma - que 
H foe P Valha-no• Dtu1 I 

O Club• Sporl Marflimo com· 
pl.tou hd dia1 .n ª"º' de 
t:ri1tlnria. V1rdadtiro in1-

lilufç(lo de duporlo - Ioda a 
Ilho H r110' na 1ua obr11. O Mo­
rttimo l11m dado grandes diri­
gentu e e;rlraordinário1 joKodo· 
r11. R1ali1ando, afim d11 ludo, 
uma obra aocial. llurralt p•lo 
Mar/limo l 

Há jo1adore1 qu•, ao {ozer-1e 
a crftica ao 1tu trabalho, 
contlu1m que elle é ob1er­

oado à luz d11 antipolia ou de 
1enlim•nlo1 .. ntelhonle1. E1que­
cendo-H que, ao dizer mal do 
lrabolho d11 um ;o,odor, o crf. 
/ico dt:11ja que t:l1 JOgui: bem. 
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Albuto alo teta a ml11lo de ;oordar Peyroteo. Mae C(aal>do 0111to •ol•á• alo Hri 
pre11111a - rilo (as ael - aacNtotlal>o~. Todnla, t>eyr•tto 1wportoa-o ao 
ae1ao utll• 1 Má••lt•-• par• aareat o 1.• oãoal•, o do -••••• l4 fota 
do teapa ,.,.,,,,. .. ..,. O 4rlthro 4.,. o ..... ua por coaclalde la'° • •"'*• .. 

5 .. 

Uaa Joi•da ao utflo da Allm•o. Mu o iauda-redu utorfU1ta e1ri 1aloor da 
loola • o loaca perdea•ll ,.,. o pt4111ao leio 

Ao t1colu de -çlo do Snat Ãlifo • 
Dafaado, :cae faadoaaa dlrlifdao por 
D. Maraarlda Pala e Hermaao Patroa•, 
deraa .. aoe domfaao (fodo ama •l•••tlca 
a ata da •a• aetl•ldade. A1 dou fotoar•• 
S... ao1ttaa·ao1, em dm• ... "11fo de 
...,t11 1taho11" - loalao, - aloto de 
faua1 de aaloao oo 11 ao o, fararoo 

... ,e&u 

AS LESOES DO JOGO 
Mu u luSu 110 aatcualt, 4uuf 

••apre. O futtltol alo POd• pude ru 
e1aalldadu atletlcu 4at pouae, ealtora 
INo ..,.., aliuu dlnal>o111, •4al • 
alfa .. . 

a ........ .,._,to, ama fue altor· 
11dda,....,aaafuo~ 
• oatru,4111 ..ao.., ...... 
ao p4),Uco au alo Iam• 
rinlo. Juao Correia • 
u1lltfdo pelo ,.,. aaca· 
áf•ta. Muael M&1<1a11, • 
deaut>da claraaeata ama 
fapre11lo da dor. 

Puo addeate. 
No eataato, o futeltol 

..toleata alo 11ri ao haltf. 
to du l>ou' 04aJpa1, Duo 
-IHo tia, pO.,aa 4 atl .. 
doo e dne ,., pradtado 
por atlttu, r•.P&&•• •ea· 
,.. .U.,01101 • .. .. i.. 
toda a ,...e,. w .,.., 
lacaldadu li.leu. 

Claa •tn o futel>ol, 
ufla, todo -oçlo, tio 
drfo como u collU ,.. 
dai. me.rao ttaclo fu•• 
DO áenero da C(aa O-la· 
ªº' •-fdla ••• 

11unn triuni n um ~ifirntu~u 

Rei• 1ab1tíllda Far....toe ... Ml111daa11 ... 
aal, a daepalto du 1 loolu .. frfdu. Ua 

exeaplo da na looa acta""° 

• 

Pa* AMAD~U Pl!IUUIU 

U.. • ..,.11io da Reli, para a freata, 101> u •l•w dt aa eolaáa da l(llJ,. 



PARA ANALISAR. 

Números elucidativos 

bea de fora de Liaboa .•• Ora isto 
~ 1inlom6tico e 1uficienlemenle 
elucidativo 1 Doa três únicos clo­
bea da capital (Benfica, Campo de 
Ourique e Futebol B• nfita) foi o 
óltimo quem ftz maia recei•as: 
7 .287$50 (compare-se i1to cem os 
25 conto1 e pico do Sporting de 
Oeiraa I) em casa e 13.32$$50 nos 
rin k1 dot adversàrlos; e o desa­
fio ditputado na capital que maior 
receita produziu (uns escasaos 
2 .581$00) foi ainda o Futebol Ben­
fica- Paço de Arcos da I.ª volta, 
que, na seguinte, rendeu 4.056$00. 

D e entre 01 deaportoa consi· 
derados amadores e da 
claue •dos pobres», tal­
ve& seja o óquei em pa. 

tina, faaendo fê ptlu receitas, o 
de maior pr1>jecçlo num futuro 
próximo e que se antevê promis­
sor. Abatraindo, claro, do futebol 
(meamo amador) e até de algumas 
organiuçõea de carácter semi­
-profiasional... Pode, por conse­
guinte, duer-ee afoitamente que 
o óquei em patine, porquanto na 
modalidade •em campo• é iuna 
verdadeira lhtimal-conslitui 
espectáculo, tem público fit I, e, 
no capitulo de receitas, não está 
mal 1tituado. Confirmam-no al­
guns números de que temos co­
nhccimeHto. A organização dos 
campeonato• do Mundo e da Eu­
ropa -bastante dispendiosa por 
•inal - rendeu para cima de mil 
conto111l E o lucro liquido -des­
contad11 todas as despena, com 
a •inda e manuten~o de aeia 
equiplll de diferentts pontos do 
eotnmgeiro, com a utadia do 
grupo nacional cm hotd de muito 
h1Jto, com pa.11eio1, comedoria1, 
dealocacõca, lembrança•, prémios, 
pa1;amento1 ao pessoal, ele., etc. 
-di•em-noa ter andado .por no­
vecentoa contoa 1 Que, afinal, fo­
ram bem emprogados - pois a 
~'cder• ç&o º"" •e eaqueceu dos 
clubea, distribuindo, a todos, por 
igual, boa parcela dos proventos 
recehidoa com a aua triunfante 
quão arriscada iniciativa. 

lato eer-•iu, é bem de ver, para 
confirmar quanto diS1emos sem­
pre: qoe o óquei em patins linha 
público - e podia contar com 
ele... Mas aómente tarde (em· 

XADREZ 

bora ainda a t empo 1) ae acredi· 
tou nessa flagrante e consoladora 
verdade. 

Pois é certo : o óquei em pa.tine 
- sendo caro, no upeclo de ma­
nutençio, encarada a compra de 
equipamento• e materiai1 da aua 
prática - é, doa «de1porto1 po­
breu, talvu o maia Cavorecido. 
Pelo meno• um doa maia benefi· 
ciados - como eatà 1egurame.nte 
demonstrado. 

Temos presente uma circular 
bulante clara da Auociação do 
Sul - pela qual te verUica ter 
sido de 108.448$50 a uc.eita total 
do campeonato de Liaboa -1947 
(1.0 divuão) e o nld.o apurado 
(e dividido equ itativamente) 
de 78. 887$30. 

l~ue• dinheiros !oram uaim 
dia t ri b u 1 doa: pe~centagen•-à 
Federaçlo H .705$80; à AHOC.ia­
çio. 11. 029$0;;; ao..Paço d.e AJ-coa, 
10. 797~5; ao S1>ofting de Oeilla•, 
9.615 GS; ao Õquei ~ Sintra, 
8.222$80; ao Caacaia, 5.016$60; à 
Acadtmica da Amadora. ~ .545$00; 
ao Futebol Benlica, S.909$í0; ao 
Benfica, 3 M7S25: e ao Campo de 
Ourique, 1. 9~8$40. Qoere diaer: 
pela Federaçio e Auociaçlo, 
26.734$85; peloa oito clubes, 
47.602$45. I:! do• 108.41(3$50 de 
r eceitu foram diatraldos 35.:106$20 
para deapeaa1: aaaim atrihuUl01 
- Socorro Socia l, 12.251$50 
(qua1e 1/4 do que coube a oito 
clube• com cncarcoa <tremen­
doalll): àrbitros, 5.170500; po~ 
ciamento e peaaoal, 8.687$95; iJD.. 
pre1101 e programas, contribui· 
çõea e ilumina~~º' 8.996$75. To· 
davil- nem ludo aio roau .•• -
o torneio da 2.• divialo deu pre-

o "match" luso-espanlrol em prob lemas de Xadre1 
•) os duodécimos clessiflcecfos 

Teme f!o'rtu~el Teme Espenh• 
J, Outro e Melo, (Amedore) C. fleulérlo Almeida, (Lial>Qe) 

Claeaificação: Seilberger: 2 pontos Clauilicação: Seilberger e Kipplnc: 
(ti.º) i l\ipping, 1 (12.0 ) - 3 pontos 1 ponto ( 12.0 ) '-' 2 pontos 

O veredicto do juiz C. S. Kipping: (Tema P., Caetro ~ Melo. 
Solução: LBgt). Há pouca variedade neste problema, mae a variante 
1 .. . 012 é curiosa. (Na variante 1... eG; 2. ct3 J, ocorrem os temaa 
Goethart e Péri1 (comenlàrio de V. Santo•); Tema E., Dr. E . Almeida. 
Soluçio l.CxdG: llá uma deapregagem de outro cavalo mas liio temática. 
Fraco 3proveltamento da Dama. 
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jJli•o a tr61 clube•: 292$95 ao 
Oquel C. P.; 115$:>5 ao Ateneu; 
e 31$76 ao Naval Setubalense 1 
ApenH doia clubet ( Parede F. C., 
113$20; e Llap1, 33810) canba­
ram ... qualquer coiaa- mu 
multo pouco 1 Fe1·1C meno.• re­
ceita (3.988$00) e ._, deapeua 
eram certaa; como certa• cala· 
vam, tam.Wai, u contribiú~ea e 
impoato1 e 11 perceota.cen• para 
a Fede• açlio (208$85) e A_uocia­
çlo (166$60). 

No exteoto e bem doi:umen· 
lado manancial de nJÍJDeTOI de 
onde .reepiaa.•o• eetea brena 
apootamento1, »olam-ae, cootud.o, 
mah c.urioeldadea. Auim, por 
exe.mplo, reg'ltle-ee que as maio­
ree receltae dos jog<>J reali1.ado1 
pelo• clube1 noa 1eua rink1 e nos 
de adver16rio1, foram reapectiva· 
mente, do Sporlinc de Oeir u 
(em caia: 26.4~7$00) e dn Paço 
de A rcos Uo~a: 23.650$50); e 
quanto aoa tr~ encontro•, tam­
bem de maior receit11, todot eJea 
d.a 2.• volta: Sporting de Oeiru­
-Paço de Arco. (em Santo A.ma· 
ro), 7. 267550; Óqiaei de Sintra­
-Paço de Arco• (em Sio.tra), 
G.748$00; e Oeiru.Caaca.i_t (em 
Santo Amaro), 6.6~.5$50; .no con­
junto - u duas putidaa .,oma­
du - temo• como principais Paço 
de ArcoaJSint ra (11. 956$00) e Paço 
de Arco1-0eir a1 (tl.2U$llP) -
tudo, pelo q,._e ee lnlere, com clu· 

NATAÇ ÃO 

gatea números refletem uma 
verdade in1ofi1n:hel: 01 clubes 
doe arredorea (nomeadamente de 
Peço de Arcos, Santo Amaro de 
Oeiru e Sintra) são 01 que for­
necein inala garantiu de receita 
- porque 01 de Lisboa (e o pú­
blico, niHo tein grave culp .... ) 
nlo chamam tantos espectadores 
parante. 1 Questão de simpatia 
pe11oal P Ou de maior número de 
u1ociado1 11lo contribuintes para 
o upecláculo ? Importe, dizer, 
para conclutão, que no último 
campeonato o Bemfica (ape­
nas com um total de 1.551 bilhe­
te• vendido•!) foi o clube que 
roe1\0I receita fez no seu rink: 
6.361$50. E nu dealocaçóes sim­
pletinen te ficou à frente do SJ>(;r­
tiog de Oeiru (11 .9GOSSO) e do 
Campo de Ou rique (4.307$50) 
com 12.924 00. 

Põe-n, portanto, novamente a 
per e unta : E' 1111 facto devido ao 
ma.lor número de associados? 
Talvu .•• Porque o Bentica é um 
clube grande e de grande musa 
auociativa - mu no óquei em 
patine parece nlo ter, presente­
mente, número suficitnte de ade­
pto• que acompanhem a equipa 
nas euu de.Jocaçõa• ••• 

JOIWE MO~TEllW 

O ll16s apres111tou as saas escolas, movimentando 
mais ·Ge uma centena de nadadores 

F ltl li tr edlç&o, o 1\lg~s e 
Dofon.do orgoolzpo, ttO 
l>OSHdO doml11110. o lll!O 
f'8tlvol d' op.res,ntoç6J) 

dos ceaculeP, qo' ut' .1100 foi, 
almoll6o~m,nt,, d' encerro• 
m'nto d' ~poce . 

E"ll doos plnc,lede11 l(lnt~tl· 
ces. otlrmomoa qoe o leJtlvol do 
S. E. l\. - "'rdod,lre porede d' 
mola de orno cent,oo d' nedo­
dorea, soldos des soes ~coles• 
de 1~7 -co~ltofo om eat~ntlco 
trJonfo. 

l'\es nlio l>osto foU:r tnl otlr­
moçlio. Jill, entes, qne l>m~or os 

'8081 rof.&'8, qoe pro~aror expU• 
ce r es aoos C.ICllOJ. YeJ11m,,11.s. 

O 1\lg~a possoe- oo ce.l>o d' 
perto d' vlnt~-enoa ele ~orçoa e 
canaelroa-u prim,lros lnstol11• 
çõta de f'enlnaalo . .l\:tingla, no co• 
pllalo 4, orgonlzo~o lnt,rno, 
om nlttl mocldOt'. E. odmo de 
todo, monltm dois ootêntlcos pro• 
llulonela: D. Mo.rperld.o Polo ' 
Hermeno Petrone. Toilos<es p~o­
llssõe• '60 l>onlte• qaot1ito exer~ 
cldea com competéncle e d 'dlco• 
~ao. E permlte"9e-oos ocreacen­
ter qoe nll1> ~ e prollaslio~oe lez 
o lndlvldao, mo• o lndlvldao qoe 
lez o prollasao. 

D. l'\ o rgarld e f'olo -por• 
qocm temoa omo dúrlde de gro· 
lldllo em ol>tttQ - e Hermano 
f'etrone lorom, l!m oossa opl· 

nl6o, 01 vencedores de domingo 
poaaodo. O qa' daront' três bc• 
ros vimos destilar. no 'spelbo 
"'rd' do phclno d' l\lgés, é o 
prodoto des soes oito hores de 
trel>olho dlllrlo, é o resoltodo de 
soo dedlc:oç6o pelo modnllde· 
de. Qoe, toml>él'I' , pod' h11oer 
d'dlc11çllo, s ocerdóclo oté, no 
,e xerclclo de amo pro11ss5o qoe 
constltal o l>ose mo terlol da nosso 
vlde ..• 

Concretizemos, pois: o 1\lgés 
pod' apresentar om nómero re­
corde d' oedodoru, porqoe, prl· 
melramente, trntoa de consegalr 
condições porn qoe esses nede• 
dores s e padess'm formar. H6, 
1>0b, am trol>olho honesto, sfio, 
lnt,nso e prolando. E' este; ne 
nosso mon,lre de per, o focete 
mols Importante, 11 pôr em rele• 
"º· no 1'8th>nl de domingo. E 
nela conslst' tombém, sopomos, 
o aeo m'lhor ,1oglo. 

* • * 
Daoa polooros de relerénclo e 

de eplouso ll ld ,10 qae presid ia 
ll reollzoçllo do lestlvol qoe, do· 
mingo de monhll, se re~llzoo 011 
11cothedoro plsclno do Bot11lhllo 
d' Sepodores Boml>elros. com o 
colel>oroçao do Gropo Despor· 
th10 da lmpr,nsn Nocional. 

At._,,T_ 



NOTA DA SEMANA 

A popularidade é uma pe­
ril{OIO 1ereio que embalo 
e eng-ano poro ferir, de­

poi•, cruelmente, 01 1eu• 
eleilo1, lançondo-01 no ea­
queeimenlo mai1 ab1oluto. 

Com Undberg, o grande 
aeronauta americano que 
numa hora arrojada e feliz 
cruzou o Alltinlico, 1ôainho, 
o favor popular atingiu pro­
por("Õfl deoero1 KÍlfO'llle1ca1. 
/)o homem, mode1lo mecá­
nico, cujo oirlude foi confior 
no 1ua boa 1orle e, também, "°' 1tu1 conhecimento• pro­
fiHionai1. fez am heroi de 
nooela. Po11odo1 ono1 e1-
queceu-o , de1prt::ou-t>. oiu 
com indifer•nço mal11rem-lhe 
um filho adorado. 

FUTEBOL do Florença (:> pia.), e Torino, 
Geno,•a, Livorno e Bari (4 pte.) 

Na Checoulooáquia, o Slavia e 

/~ Corpt nlier, oulro dea­
porli1to incen1ado olé às nu­
vena, cujoa lriunfo1 consi1-
tiam inergoláuei1 fonte• de 
olel{rio paro a corle do• seus 
admirodoru - o fdolo doa 
medinelles e doa apache• de 
Pari1 - com que 1ali1/ação 
ou1pectadorea do Velo dºtfi­
oer nllo pruenciorem a 1ua 
queda r•lumbanle, de1peda­
çodo com ftJri11 iconoclo1/JJ 
pela negro S1ki. 

Chel{Ou og-ora o oez de 
Cerdon. Recen chel{ado o 
Monlreol n4o 1e calculo que 
epidemio de odmiroçtlo ~dá 
pouondo pela copilol cana­
diano. Paro corre1ponder a 
lodos 01 concitei recebido•, 
Marcel leria que participar 
diáriamenle cm cinco refei­
ç.;e,, durante 1rinla dia1 con­
aeculivo1. A par dia10, º' jor­
na11 e1f{Uecerom 01 problt:­
ma1 palpitante• de polflico 
externo e pablicom enorme• 
de1criçõe1 da 1aa vida pri­
vada, do1 1eu1 hábito• e pre­
feréncia1. 

Cerdon rai combater bre­
vemente, em Montreal, um 
modedo iogador americano 
incapaz de lhe rui1tir 1eil 
minulOI. Ido n/Jo importo. 
O que .e v.rifica é eala coi1a 
e4ltrpenda: Cerdan já ecli­
ptou o triunfo ercepcionol 
que Mouf'ice Chevalier, pri­
meiro, e Lily Pon1, depois, 
tinham alcançado no Canadá. 

O forte pugiliata marro­
quino senle-.e olel"rado i:om 
lanla mollro de aimpalia. 
No entanto, é bt>m nho e•­
quec~r. como o• romano•t 
q11e da Capitólio a Rocha 
1 orp•ia 001 um breve pàHO 

e que a m•mória do• wrbas, 
como a da• ,\fulherel, é frá­
gil e incon•t11nle. 

a. a. 

; 

EM IHGLATEHA 

O medo da policia conatihli 
para multa gente o primeiro 

degrau d a boa conduta. No fute­
bol, a policia é a descida de div'i· 
slío, com todu as consequências 
desa1trosas increntes. Temos 
exemplo dluo, e fritante, na sé­
rie de triunfo• totalizados pelo 
ramoso grupo londrino, Arsenal, 
que na época íinda e1teve suando 
para tugir ao último posto, e 
a prendeu a liçlo. Agora, vai na 
trent~ do campeonato, invencível, 
com nove jogos e oito vitórias 
mllis um empate. 

O milagre de\·c-1e a Tom Whi­
laker, que além de aer treinador 
e preparado"r, é um enfermeir<> 
excepcíonalmente habilido10 para 
tratar doe j ogadore• lesionado•. 
A ula de electroter•pia do Arae­
nal é du mais bem apetrechadas 
que cd1tem e •li ae realizam mi­
lag_re1. 

Embora vHorioeo eobl"e o Bum­
ley (t. O), o clube de llighbury 
teve muita sorte pelo seu lado, 
poie ae não fora um deslize, únh:o, 
do trio defensivo do clube ven­
cido e a parede de ferro erguida 
pelo• arsenalistu, o r esultado 
aeria diferente. 

O Preeton Norlh End, Black­
pool e 01 Wolve1 aeguem-no, na 
ordem indicada, o primeiro a 
2 ponlo1 e 01 demaia diatancia­
doe de um ponto, i.penu, entre 
ai. l'rulon ganhou, em casa. con· 
Ira o dirtcil Manche•ter United 
(2-1); o Blackpool venceu pela 
mloima diferença o Grinaby Town 
e, por último, os Wolvee fizeram 
outro tanto ao Chelaet., apesar 
da preaença de Lawron nas hos­
tes do clube de L~ndrea, e do 
aeu melhor futebol. 

O Charllon e o Sloke City, con­
tinuam em maré de asar. O pri­
meiro, ocupa o quarto lugar da 
cauda e o antigo clobe de llfat­
lhewa bate o recorde de jogado­
res leaionadoa, agora com !'otoun­
tforde no estaleiro. Dai a sua 
poaiçio de penúltimo, cabendo aa 
«honrH• da lanterna vermelha 
no llollon Wanderere, que ou­
trora brilhou a rrande altura. 

TEN IS 
P•ncho Gonz•les, 

um novo •stro 
llo.IO firmamento do téni1 aurgi u 
1"111 utn no,•o a•tro que conta au­
mente 19 anos. tl: mexicano e <ha­
ma-ee P•ncbo Gonzalea, sendo ho­
nónimo, por conaegoin le, de ou~ro 
rancho, o equatoriano Segura. 

Durante 01 campeonatos orien­
tais do Pacifico r ealizados em Los 
Angeles, derrotou o conhecido 
Frank Parker maa s ucumbiu na 
maia final, an le Tod Schroeder 
(6-3, 6-3, 6-3). 

O outro finalista é Jack Kramer, 
que dominou lnlng Talher! (6-4, 
G-2, 6-2). 

Quanto ao camptlo do ano tran­
sacto, Liverpool, eali em 10.• po­
sição, a meio da lista. 

O p~blico continuo afluindo 
em ma11a aoa terrenos de jogo e 
a média geral de especladores 
por cada aábado ê de um milhão 1 

Outros países 
lo.la Suêcia, o campeão invete-
1"111 r ado, Norrkopplng, inamori­
vel alê agora, e11A a colecionar 
1uce11iva1 derrotas. Agora, si­
tua-se a 5 pontos do guia, Mal­
môe F. F., vencedor da Taça da 
Suécia em 1947. Oa co.nponcntes 
da equipa esllo·•e tornando ve­
lhos e nlo podem com a juven­
tude cloa adversários. 

Em 116/ia, larobém o grande 
campeio de 1947, o Torino, fra­
qutja. l'erdeu com o llari (1-0) 
permitindo que o Juvcntua, aeu 
eterno rival, se i1ole à frente da 
claui ficaçGo (G pontos) seguido 

o Sparla eatlo pouco em evidên­
cia. Oa primeiros lugare1 perten­
cem a Oslrava e aos Boemiuu. 

Na ,tu.trio, o Rapid e o F. C. 
de \\"ien dominam o lott, enquanto 
que na //un1l7"Íll o Uj pest, cam­
peão da época finda, vai na frente, 
com o Kiepc1t à ilharga. 

Alguns resultados 
entre neç6es 

Disputou-se em Amslerdão, o 
encontro de íulebol llolanda­

-Sulça. 01 holandeees conqJis­
taram u1n triunfo reuonante 
por 6-2. 

~ Em Oito, a Dinamarca en­
frentou a :-.oruera e aaiu ''ilo­
riosa por S 3. 
~ A Chec>slováquia derrotou 

f.\c.lmente a Rumània p>r 6-2, em 
llucaresl. 

Hegi•te-se a lendêncb do nú­
mero de tentos marcados para a 
cifra oito .•. 

B OXE 
M•x Schmellng voltou 

•o ringue 

Schmeling, apesar dos seus 42 
anos, voltou ao ringue e ga­

nhou brilhantemente um cnm­
bate conlra o jovem Werner Wol­
lner, pondo-o /\nockoul ao 7.0 

auallo. Wollner eeteve no chão 
nove vuee e acabou muito con­
tuso na cara. 

Aguarda-ee para breve o com­
bate entre outro vetereno, Wal­
ter Neu1el, e o actual camprão 
da Alemanha, llein Ten lloff, 
para ae apurar contra quem jo­
gará Schmeling próximamente. 

lke Wiiiiams triunf•nte 

O preto lke Williams, campdo 
mun-lial dos «leveso con•e­

guio a 16lima vitór ia desde que 
ascendeu ao campaonalo. Agora a 
vitima foi Ooll Rafferty, que, de­
pois de cair na lona duas vezes, 
terminou K-0 no decurso do 4.0 

asullo. O combale teve lugar em 
Filadelfia. 

K•rel Sys v olta de novo 
i •ctlv ld•de 

O antigo campeão da Europa, 
Karel Sys, belga, que ven­

ceu e foi vencido por Olle Tand­
berg, parece que reitreseará à 
acli•idade puglll1tica. Acoaado de 
colaborar com os alemães, con-

1e1tuiu que o proceuo vollaHe a 
ser cttudado novamente pela Fe­
deraç~o. 

Ezzerd Charles é mulo 
de Joe Louis 

O lcmhcl negro Ezzard Char­
les. meio-pesado, coneeguiu 

outro triunfo por fora de com­
bale, graçae à viol~ncia do1 seus 
punhoa. Desta feita, quem lhe lo- ' 
mou o punho foi Lloy Marshall, 
que em Clncinalli acabou ven­
cido ao 2.0 auallo. 

Maurlello nlo desarma 

Tami Maurlello, o vencido de 
Ebbell1 Fleld1 quando quis 

conquistar o lrofeu a Joe Louis, 
teima em rigu1r entre os primei­
ro• pugilialaa da caleroria má­
xima. Oposto a Georr ea Fitch 
acabou com ele em menos de 
aeie minuto1. 

Ha Ãmérica 

Tony Pellone, que fora indigi­
tado pretendente oíicial ao H­

tulo doa semi- médios, na posse 
do Mgro Ray Robinson. perdeu 
agora, em beneficio de Tony Ja­
niro, por pontoa, um combate em 
du a11altos. 

Janiro carece de experiência e 
não revelou capacidade bastante 
para ascender ao posto de aspi­
rante a campdo. Ne•ta conformi­
dade, Hobinaon ji não põe o titulo 
em joro al6 1'118. 
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O s prlmelto• campeonatooda :ta­
ropa ap61 a ;aena, (la• h' 
pouco termln.aram em M6nuo, 

fozllll) dominado• pelo extnordl"'rlo 
ulor do eampelo fiando Ale" Jan:r. 
GnçU u PfOex&• ua .. donafo deue 
nadado: lncompadYel • tambim 
dmdo ao projrueo de conjunto da 
oataçlo earopef•, .,,.. umpeon.ato• 
aUnjlram am nhel multo elendo, 
taptrlor ao do• Jo;oo Ollmplcoo de 
19i6. loto permite eoperar, para oo 
loâo• de Londreo em •lrtode tamhim 
elo •alor do• ea.mpelSu americano• 
competlçll•• dama 4aalldade ezcep­
clonal. 

A ;ronde otra<çlo dot •amptonato• 
da EUJopa d .. la ter o eneonlto Jany• 
·OIHon em 100 metroa UnH. Com 
efeito, o •ueeo, datante o verlo e o 
in••rno paHado1, bateu por •'du 
•esu o jovem franeb, ee bem 4ue 
11te the11e conte,u!do, em outro• 
eneonuo1, melhorei atez:npot • . Na 
reolldade, a pande atracçlo foi a 
6nlca •orrldo de Jany, 4ae bateu o 
1ea' aclveritúfo. De ruto, fHO era· d.e 
,.perar, dorido a âfande forma do 
fraad1, tiaae, um pouco ante• doe cam­
pernato1, petcotteta, numa pu.du de 
pandet dlmenç3u, pande bada, o• 
100 metrot ll•r•• em66" 7/ 10, batendo, 
aulm, o melhor rHaltado mundial, 
em pftcfna de $õ metto1, 4ae era 
detido, conjuntamente, pelo a.mede.ano 
Flck e pelo japonh Yata, com 67" 
:1110. n .. d. entlo, era evidente (la• 
Jany proâredlra conilderhelmente a 
partir do fo•erno. Ruta•a, eootodo. 
ama lne6;altar teria Jany dominado 
o Dt"otb.mo ctae o paraUaa•• ctaando 
lhe era opoeto um adnuúlo de 
pende elaue ? ÃHlm, ma.lto embora 
1uperlo1 fotrln•ecamen.te a 01.too, 
e•te, por •Uet, denotou-o. O mum.o 
•acedera, ao• E1tadoa Un.fdo•, eon ... 
tro Bill Smith, Hlroee, etc .. Conhe­
eendo Oluon a (uqaua do ua 
jo.,em ad•erórfo, traYou contra ele 
fntlliaentemente, durante a 1emana 
4ue precedeu o encontro, uma e1tu• 
dado âa•rr• de ntrvoe. Mu nlo eur• 
tla efeito, porque Jan:r, confiando 
aiora no• 1eue extraord.Jniriot reeot• 
101, nlo maft tt preoeupoa eom. o 
,.u ad••r-'rlo. •omo H ele nio exl•· 
Uue. E dude a primeira eble, na 
4aal 01 doh hom.en• eram opo1to1. 
Juy deixou o 1ueco a iº 4/to, na­
dando flellmente a dlet&.ncla em 116" 
2/10, batendo na mum.a oc•t llo o 
•record • da F.uropa, que ele detinha 
com 16" lf10. :t.ta •parformane,., 
realfsada Dam& pl1d11& de dfmt ... llU 

Matl-, Mo-a, c.ampcl da ~pa de 
taho• .Ja ftamP011m. na /ue p~e~e~ 
t6rla de um tloe con•ur-. Jemorutra 

ebeolata 11ruiltlatle 

01Jmpfca1, era luta.mente 1uperlor 
cm Yalor ao •record• do mando de 
Allan Ford (611" 9 /10). ••tabelecldo 
numa plodna de U metro•. 1' olo 
reeta•am dó•ldu: Jan:r poHa.la a•ora 
a força morei do âfande comptlo. 
Por outro lado, em. poueo1 me1t1. 
melhoáre contlderhelmente a• eou 
•partido•• • nlr&â•n•.. Â Uç&o doe 
E1tado1 Unido• fora-lhe 61fl ••• Na 
final, o jo .. m •olouo (18 ano• 1 /2, 
1ª,91, 911 qalloe) â&nhoa flcllmeate 
em66"9110)<0ntra !8"8/1oa Oluon, 
19" ll/10 a Statmary (Hanârl') e 
Ml1o•1 .. ltch (]ugo•lovla). 01 qu .. ro 
prlmdro• cl&1tlfleado1 da proya nadao 
ram, portaato. 01 100 aetro• em m.e­
noe de am minuto 1 N11nea a EOJopa 
poHalra tio bont .,,prlnter,. ao 
•••mo tempo. 

Para falar nrdodo, H l>em (lae nlo 

-
OS GQANDE~ P~04QH'SOr dq NATAÇA~O 
AIA~ o mell7~r 
1i.ilj 11adadoP 

4e TOPdf df TEMJCS 
•• du•idaH• da vitória de J any no1 
4oo m1tro1 lh-re1. bavía meoo1 eer­
tesa do ua • alor nHta Hpeclalldade. 
l.xtrema11>enu brilhante no• :1.00 me• 
tro1. como o p1ov&Y& o aeo. •t•mpo• 
a. :!.' , .. 'J/10, realiaado na drle a. 
4 x 200 metro• ctempor mellior ctoe 
o c-raeord• do mundo, em 2' $" 4/tt, 
faltava, porim, eaher te ele era capas 
de reallaat no1 4oo metro1 pron·a1 
eompar,vc.11 àt ciue acabava de eEec­
l11ar em dl1t&nd&1 mah ourtae. Mu 
Jany fes melhor alndo, porque con­
qahtoa o tltalo europea, batendo o 
•tecord• do mundo em mal1 I" 1 

4' :SIS" :!. 10 <Ontra 4' 38 ll/10 do &me­
rleano Bill Smlt. Nam ano, Jan:r 
melhorúa mab de 10" na dlet&ncla, 
pola que a 21 de Setembro de 1946 •• 
tornou campelo dr Ewopa do• 4ooª 
eom .(• 41'' 8/so. ctempo• ute con.1e• 
; .. ido entlo, como o de Smith, n11ma 
pecioe·n• phcfoa. 

Loto em .. ;aldo, o han;aro Mitro. 
apenae com 16 a.no• de idade, tomou 
o ••âundo luaar em 4' h" 4 10, o 
h uoiato Kadaa o quarto, em 4' 6'1" 
.S to. o 1ueeo 01traod o qofnto, em 
4' 63" 4/ 10, etc. NHta etpe<lalldade 
tambim, for- ma.lto ,frand., 01 pro­
;re,.01 do1 ua.dadont eo.ropeu1. 

Na final da estafeta de 4 x 200 me­
tzo1 Uvru, J any realizou no.,amente 
uma proeaa 1eo1aelooa1. Tomando a 
6.ltim.a 11taf1ta., p•rdu c:om um atraso 
de mofa de 16 metro• em releçlo ao 
eaeco Londen • do hun;aro Sntmary. 
Nadando o• primeiro• 100 metro• 
em 16" 2/10. ]any •oltou como ama 
tromba e, continuando o teu eefor~, 
alcançou hreefttlvelment• 01 Hot 
dol• ed .. roúlo•. A al11an1 metro• da 
meta, eia aioda o 3.0 • m••· oum 
eaforço 1upnm.o, con1e;ufu bater por 
ttm• mio o hanâ&ro que ele •l;la ... 
l nfellzmente, o óltlmo nadador da 
scl••çlo da Saicfa, conelderada ape• 
na.• como • out.fder•, tocoa ju•ta· 
mente antu do franeh, cujo tempo 
foi de 2• ll" 2/10. Ae trio •t<1ulpa1• 
bateram., de tuto, o •record.. da Eu· 
rop•: Suiela 9' ll/10, França 9' 7/10, 
Hunitfa 9' 1°, •ttJD}'Ot• de trande 
cluu mundial. 

Deode entlo podla condderar·,. 
como certo ciae J any battrfa o •re­
cord• do mando doe 100 metroe-11· 
•r11 na primeira oeaello. A expe­
rllncla reallroa-,. em 111 de Settm• 
bro, na pbclna da 211 metro• de 
Menton. Ãpuar de ama .. !dente fa· 
diga e de nma m' •fra;em, JIDY con­
u.tula na ' ª tentatlYa 1 li'' 8 10 
eontra $6 9110 de Allat> Ford (:tt ta­
dot Ualdoo). Pode, todnla, fuer 
multo melhor: jal;o-o eapu de bal• 
:ur o •tecorda para 116". Tale proesu 

dhpent am. comcnt, rlo1. Tio foru 1101 
100 me~ro•. como no• 400 metr91, 
Jany i o melhor nadador que a Ea· 
ropa •onhecea. Batetf. tambim, quan· 
do utlver dbpot to a ÍHo, o •ttcord.­
do mundo doe 1.6oo metro•. All61, i 
eot• a oplnflo de Minvflle, eeu trei­
nador. De.tara que, a.,de 01 100 m•· 
tro1 at• à tra•eHla da Mtncba, o du 
dhclpalo i invenclvell ] IDY i um 
ea.m:pelo excepclonal da cla11c -1,01 

Nu.rmf, Tunney, Carpendet, ]eH 
Owen•, Gunder Haeíâ, Joe Loafo 
S6ph6rladb, Bud;e, Cerdan c outroo. 

Alim deste pande compela. outroo 
nadadore• brilharam. embora em mr 
nor ''ªª• dwantt tHH m~n.tffcot 
CampeoHto• da Europa. ConHm 

1 
1alfeDtar multo upechlmcnte u 
•Ptrformance1• do fn;lft Romaln, 
venudor doe 200 metto1 braço• tm. 
a' 4o" 1/10, l !reate de Nemeth 
(Hanârla) em 2• 41" 6 /10, Zerer (J.,. 
•oelavla) em 2' 46" 2/10. ete., e de 
GeorllH Vallerey (Françe), •eacedor 
do• 100 metro• de co1t&1, em 1' 7" 6/10 
(o melhor •tempo• mundial do ano): 
Eetu dofa homene elo pou1 .. 11 
•ompe5H oltmplcoo. O meemo H 
)>Ode dizer do hanpro Mitro, que 
con(laletou o tJtalo europeu do• 
1.lloo metros em 19' a8" (temb6m o 
melhor •tempo• mandlel do 100). 
Em yfrtude da •u& ponde juveatude 
e da iaa claue, i, tem d6vtda, per­
mitido fondor at maforu eoperaaçH 
oute nadador, eajo utilo pouco º'"' 
todoxo, 6 <Ontudo. m11lto ellcu. 

Ae unhoru dhtln;alram·u da 
mHma forma. A nrda!ie i que ,.rio 
muito rara• • • nadadora• 4ae pode­
rio inquietar as campal• eutoptlu 
no• ] oâo• Ollmplcoe. Mal to .,pe­
clalmente u dinamarqueou e u ho­
landuu, dominam a nataçlo feml· 
nina mundial. Ot 100 metro• fora• 
con4ahtado1 pela dlnamarqaua Nat­
hanHn em 1' 7" &/ 10, ... ulda da 
holandua Termeulea - 1' 8" 1/10. 
Ae quatro Hâalntu elaulfluram·H 
moJto perto, • hto 4ue a 6.ª, Sclaa­
macher (Holande), conHllola o tempo 
da t' 8" 8/10. O n1 .. 1 m~dio d .. 11 
final foi, por •onuâalnte, multo ele­
Tado. O metm.o 1aeedta em todu H 

outra• provai femfnfoa1, em que lo· 
,.m .. n.edora11 K. Mharup (01 ..... 
marca) 4oo m.etro1 em I' t9" e 100 
metro• de eoetaa em 1' 16" 9/10; N. 
Van Vllet (Holanda) 200 meltot 
braço• em :1.' !6" 6/ to 1 Dlnemuca 
4 X 100 metro• - 4' 32" a/10. V ... 
Vlftt nadara., d• ruto, tm drfe, 01 
aoo metro• braço• •m 2' ll5" 6 10. 
Contado, al;ana perltee co1ulderam o 
ua Htllo lrre;alar. 

(Coadna ao PUia• 19) 

Alu /aa:r, o -'• •.d'taot tllo.4tlo naàatlot .,.,.,.., tle totloa 01 ,..,,.,., 

•-"~ mudlal 4ot 40o aetrot·ll•n•, em pltJJo eJo~o 



Comentários 
·À beira de novo ano 
O' ano1 de aclividade de1por­

lioa raro coincid•m com 
oa ano1 que aHinalam " rt1gulam 
a oida do1 homen1. 

Para a gra11dt1 maioria doa 
jOE"JI de1portioo1 dt1 equipa. pra­
ticado1 ao ar liore, o ano princi­
pia agora, nellfll me1e1 outonai• 
de Setembro fl Outubro. 
• O• pralicant., principiam a 1ua 
preparaç/Jo, aprt11tam-1t1 para 01 
compt1tiç6111 oficiai1: 01 dirigen­
te• organizam 011t1u1 programai 
e 11/udam a melhor maneira de 
alargar Hu campo de acçllo ou 
como tornar compalio•ÍI HUI.,_ 
ca1101 r11cur101 • 1ua1 oa1la1 
ambiç(Jei. 

No t11lado adual do mooimenlo 
eoolulivo do d••f!Orlo porlUl{llt1, 
Iodai a1 modal1dad•1 a1piram à 
inl•rnacionalizaç/Jo, n/Jo apena1 
como uma recompen1a ao HU 
••forço pa11ado, ma1 lambtm e, 
talo11z 1obretudo, como o melhor 
incenlioo para o trabalho em 
bu1ca do proçre110 e o padrllo 
comparalioo 1ndi1pen1doel ao 
juizo 1obre o próprio oalor. 

Nenhuma a1piraçl10 mai1 lelf(­
tima, lllo dVna de patrocínio 
1up11rior. A• '611ira do nooo ano 
de prálica1 ap1rcebe-1e a oanta­
gem em ellab11l11c11r deide jd o 
plano do1 po11(011i1 projeclo1, 
com 1eu1 •ncargo1 • re1pon1abi· 
lidadu, •·fim de requerer, a 
quem oa po11a prealar, 01 meio• 
n11ce11ár101 à lua n:ecuçlfo. Nilo 
pode aer à dllima hora qu• •• 
10/icilam 1uboenç6fll e crtdilo1 
para efeito• dt1 repre1enlaçllo na­
cional: por9ut1 perdt1m o leu me· 
lhor 1ignif1cado t111e1 au:rilio1, 
1e n4o lioer haoido, a precedt­
-101, a maia cuidado1a - e one­
ro1a - preparaçtJo. 

N/Jo percamo1 de oilla ainda 
01 Jogo1 Olimpico1 de Londre1; 
nada conlla 1obr• a1 reipolla1 
federatioa1 à con1ulla feita há 
doi1 me1e1 pela Direcçilo Geral 
do1 De1porlo1, ma1 com certeza 
o proceHo eatá •m organizaçilo 
e em breoe 1aberemo1 com o que 
contar. 

+ 
Tradição reatada 
O Sporlin~ Clube de Portugal 

foi o pr1mt1iro doa grande1 
clubt11 prôf!riamenle de1porlioo1 
qae or~anrzou e manleoe, para 
beneficio do1 1eu1 a11ociado1, 
claaae1 de spndllica e com ela1 
apareceu em concur101 e demon1-
lraç(Je1 a ombrear com 01 inlli­
tulo1 e1pecializado1 em matéria 
de educaç/Jo (/1ica. 

Aureolado pela 1ua populari­
dade, o club• do1 <t/e(Jeu contri­
buiu a11im eficazmente para a 
propaganda da1 prálica1 giná1li­
ca1, alt ao dia •m que 1e oiu 
prioado dai 1ua1 in1lalo(õe1 e 
forçado a p6r termo a Iodai aa 
aua1 claue1. Perda 1tmaf11el para 
a prelligio1a coleclioidade, cuja 
recuperaç/Jo preocupou 1empre 
quanloa diril(tlnle1 por ela pa1-
1arom no1 dllimo1 ono1. 

Ao entrar na ,,.,.,, da 1ua nooa 
1ede 1ocial na Ruo do Pa11adiço, 

SlaA • 

o Sporting cuidou logo de inlla­
lar um gináaio condigno, onde 
realar a trodiç/Jo perdida pela 
força dai circun1tc1ncia1. Anun · 
cia-1e agora, para fina do mt1 
corrente, a reabertura dai cla,.e1 
de riná1tica para crianço1, ado­
le1cente1, homen1 • 1enhoro1: o 
acontecimento reoe1le-1e de im­
porlc1nciaque merece comentário. 

Em primeiro lut"ar, porque a 
agrem1aç/Jo poderá a11im melhor 
cumprir a d11poaiç/Jo legal que a 
obriga a a11egurar a lodoa 01 
aeu1 repre1entante1 em compeli­
çõe1 de1portioa1 oficiai1, a prá­
tica regular da ginállica: em 1e­
gundo lugar, porqu• naa 1ua1 
cla11e1 infantil e de adole1cente1 
irilo 01 1portinguiala1 preparar 
conoenientemente 01 novaa gera­
çõe1, onde recrutar amanhil 01 
elemento• preci101 à compo1içilo 
doa aua1 equipai. 

Com a reabertura dai aua1 
cla11e1 de ginállica, o Sporting 
toma com rumo 1eguro, a rola 
tranquila do poroir. E, ao meimo 
tempo, pa11a a cumprir integral­
mente a 1ua mi111Jo educalioa. 

O Velo Clube "Os Leões" 
A novidade veio pela mão 

do aca10. Um encontro 
purameBte fortuito colo­
cou-noa em frente de 

alentejano amigo, pe11oa entu-
1iasta do desporto, e do cicli1mo 
em especial. E logo trocadu at 
primeira1 palavra• de eati1fação 
pelo ineaperado encontro dá.nos 
a noticia, ainda envolvida no ae­
gredo. 

- «Os Le6e1» de Ferreira do 
Alentejo vão reaparecer ... 

A recente Volta a Portugal veio 
activar ainda mais oa de1ejo1 de 
fazer reviver o Velo Clube •Os 
Leõeu, de Ferreira do Alentejo. 
O propósito vai por diante. Já foi 
comprado um prédio onde se está 
a instalar a nova 1ede do clube. 

Claro que aerá o cicli1mo o 
desporto número um do clube, 
como então, maa preteBde-se, diz­
-nos o no110 informador, que o 
Velo Clube •01 Leõeu eeja um 

clube de cicli1mo com toda1 u 
caracterlaticaa que devem ob1er· 
var-1e para ae poder apresentar 
uma equipa de cicli1tn em con· 
diç6e1 períeitu de actividadc. 
Para ee fazerem bon1 compeõea 
é nece114rio rodea-Jos de todH 
as condiç6e1 técnica• e de toda a 
as1istência imprescindlvel para 
que a competição resulte numa 
afirmação de valor atlético. 

Eis 01 propó1itoe que, de mo­
mento, animam 01 bomene que 
estão fazendo regre81ar o clube 
alentejano à eua aclividade. A esta 
ideia não ião estranboe os nomes 
de Cruz Lul1, Joaquim Contente, 
lldeíoneo Rodrigue1 e o próprio 
Alfredo Trindade, um grupo bem 
conhecido e que quando o Velo 
Clube c01 Le6eH de Ferreira do 
Alentejo deaenvolveu a 1ua fa· 
mo1a actividade, lhe empresta­
ram todo o eeu valor de ciclistao 
de grande plano. 
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V!!..lE DE !{A C ON 
CENTRE NAUTIQUE 

VUE .~. 

A cmequelle> de Mi con, vendo•H ea duea placlnea e ., in1lele9ÕH 

D e toda 11 Importante rede 
llavlel fr11oeea11, t! pro­
vàvelmente o Soõne qae 
apresento mela recar• 

aos. Ele n5o tem, eertomente, 
nem o lmpetaoso dt!blto do Ró· 
dono, nem o comprllDA'nto do 
Loire, nem os rllpldoa torren• 
clols do Gorono n11 primeiro 
perte do sea carso, nem o oban• 
d5nclo colmo dos do Seno. 

1'1111, o portlr do peqaeno cldode 
de Groy-sar-Sr õne, ott! Lyon, lato 
t!, namo dlst5nclo de eerco de 
~ kms., ele oferece edmlrllvela 
comodldodes. E' lorgo e pro· 
!ando. l\ sao corrente vorlo de 
1 o !I kms. à hore. 1\s sou dgaes 
160 cleros; desde Ch51on ott! 
Llon qae nenhomo ldbrlco os 
vem saJor. O !ando t! orenoso, 
nllo se lormondo nele banct s de 
e relo e de pedrns cojo mt blll· 
dade prejadlce os hobltnntes dos 
morgens do Loire oa do Ródeno. 
l\ novegoç5o torno-se fdcll e 
aegaro 1 mesmo no Inverno em 
qoe ele sol do leito, com o mes­
mo regalnrldode qae o Nilo, 
poro ferttllznr os compos e 111 
pradarias morglnols, contlnoo 
eelmo e acolhedor oos borcos 
de todo o espécie. 

O Soõne t! provàvtlmente tom• 
bt!m om dos rios de Fronça mols 
abandontes em peixe. Nu sans 
margens, todos os anos, se dl· 
verte om verdadeiro exército de 
pescadores. Enfim, ele olereee 
aos desportos nootlcos todos os 
posslbllldodes lmoglndvtls. Nele 
se pratico o cyochtlng» à velo e 
11otomó11el. Nodo-se e reme-se. 
1\1 soclededes de Remo de Lyon, 
de Vlllelronche, de 115con, de 
Ch&lon, alio antigos e prósperos. 

E' em 1'16con qae, deade 1946, 
os dlrlgentts e os tt!cnlco1 da 
Federoç5o Froaceso de Rema 
decidirem lozer dlapater 01 seaa 
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Cempeoaotoa de Frenço. E t! em 
nacon tombt!m qae ter5o lagor, 
em 1946, 01 Compeoaotoa da Ea• 
ropa qae reeentemeate, em La. 
eeraa, obtiveram o relambente 
saeesso qae ae aobe. 

Instalações para 192 barcos 
e 900 remadores 

Neste momento, a Dlrecçlio 
Gerei dos Desportos do l'\lnbtt!• 
rio da Edacoç5o Noclonol e o 
Federoçllo Fronceso de Remo, 
desejosos de receber dlgnomente 
os seas hospedes, elobororom 
am programe de tronslormoç5o 
do plsto de 11&con qae o tornord, 
provàvelmente, 1111 mols belo da 
Earopo. 

O qoe corecterlsn o projecto 
de 115con é qoe o plsto, em vez 
de ser destlnodo openos às gron• 
des monlleatoções deaportlvos, 
estord em serviço daronte todo 
o 1100 em proveito dos Socleda· 
des locols e dos olonos dos este• 
beleclmentos de ensino. l\ sao 
conser1111ç5o lacrord, sendo per• 
monente. 

Nos saos llnhos gereis, o pro­
jecto em vlo de reollzoçllo prev~ 
amo pista pora remo e daes pls• 
clnos. 

Pl'.lre o remo, atlllzer-se-6 am 
reetllngolo perfeito, compreen· 
dldo nos 6goos do Soõne, eom 
3.000 metros de comprimento 
por 200 de lor garo. Isto é dizer 
qae am ndmero de borcos pràtl· 
comente lllmltedo ol poder6 en• 
contr ar lagor. l\ corrente, ne 
dlrecçlio escolhido, é qaese nolo. 
O nlvel da 6gao, qae barregens 
o olgomos dezenas de qallóme• 
tros de dlstllncle entre si rega• 
!em pera oa neceasldodes do no• 
veaoçllo, t! sempre conatonte. 

Paro o natoçllo, estllo em vlo 

Um exclusivo de cStadium> 
Serviço de Crónicas cExtinfor> 

Â Franca 
, 

tera, 
~ 

em 1949, em Mãcon, 
a mais bela pista para remo da ·Europa 

Artigo inédito de J>IERRE LORME 

de constraçllo does plsclnoa nos 
próprios morgens do rio: amo 
plsclnci pore e notciçlio dt1por· 
tive, com 25 metros por 12, m.!lO, 
com prencbos e !ando poro mer­
golhos e outro reserv11d11 às 
crlonços des escales, com 16 me· 
troa por 12,m.!IO. O enchimento 
des plsclacia ser6 ossegarodo por 
bombes com llltragem. 

O conjunto das eonst.roções 
1ervlr6 slmaltllneomente os pls• 
clnoa de notnçlio e o plsto de 
remo, sem no entento poder ba· 
ver eonlas5o entre estol doos 
cotegorloa de desportlstos. Com· 
preende qaotro corpos de edlll· 
cloa dam ospecto orqaltectarol 
malto feliz. O ' remo ocapor6 
trh, dlspoato1 em rect&ngalo 
nllo lechodo sobre am doa lodos, 
com dois ondoru. O edlllclo 
poro 01 nododorea, cm lorma 
de L tem o aea lodo mols pe­
qaeno qne fecho, em parte, o 
rec-t5ngalo do remo. 

Os obrigas dos borcoa dlio 
aceaao o ama rempo qae, pos­
aondo aob am portlco oberto no 
rez da t blio, permltlr6 o sea 
tronapor te cómodo ott! 110 tels 
de emborque. No Interior en• 
contror-se·6 ame gronde soln 
de rcanlllo, amo sela de rece• 
pçllo, am cber>, etc .••• 

l\lem dos borcos do Sociedade 
de Regatos de 11&con qae ter6 
eqol os soes lnstoleçõea perme• 
nentes, estes poderlio olndo obrl· 
gar, qoondo dos Compeonotos 
de Fronço, os b11 rco1 de 14 LI· 
g11s reglon11ls à rezllo de 14 ber• 
eos por Ligo, o 111ber 1 $ de qao· 
tro Ingeres, 2 de dois lagares 
com timoneiro, $ «skllls• oa 
cdooble8 scalls»; 2 de oito. 

Qoondo dos Compeon11tos d11 
Earopo, em 1949, es lnstoloções 
obrlgor6o, em espoços seporo· 
dos, oa borcos de mols dr 25 no• 
çõu com o efectloo 1egal11te 
poro cedo amo deles: 2 de qao• 
tro, 2 de cskllfs•, 2 de dois, 1 de 
oito; no totol, 192 barcos ol ts• 
terão à vontode. 

Os remedares nllo estorllo 
pior do qae o sea motrrlol visto 
qoe as lnstoloções dos vestldrlos 
oferecer·lbes-6 900 logores, 31 
cdooches•, 12 'lil C com todos oa 
eomodldodes. 

l\ odmlnlstroçlio deste voato 
conJanto ser6 ossegoredo, si· 
malt5neomente, pelo Dlrleç5o 
Gerei dos Desportos do l'\lnlr 
tt!rlo de Edacoç5o Naclonel, 
qae lnclal o sao execoçllo no 
qaodro gerei do eqalpomento 
desportivo da Frimça, e pela 
Federoçlio de Remo, or ganismo 
tt!cnlco. 

No plano locol, t! o Socledode 
de Regotoa de n&con, am elabe 

ontlgo, de po8"odo glorioso, de 
tredtções sólidos. qoe, 110 mesmo 
tempo, o osotrolrll e se ocapor6 
da soa tonseneç5o de detelbe. 
es roeamos encergos lncoblr5o 
ll monlclpolldtide de J'\6con no 
qae diz respeito às piscinas de 
1111 to ç li o. l\ pf'rsonolldode de 
l'\aarlce Lnbroy~re, " presld•nte 
" enlmedor d111 rrg11tes de J'\&· 
eon, qae dea provas como orgo• 
nltndor qoondo dos Compt"onn· 
tos · de França de 1946 e 1947, e 
o de l\ogros, am orqaltecto jo­
vem e desportivo qae concebeo 
o projecto, easegarem o sao 
execoçllo e alio qrondes goron• 
tios pere o perf~lto lonclonn• 
meato deste centro n6atlco mo• 
delo qae, no próximo 11001 vere• 
mos termlnodo e flamante de 
novo. 

Entre Brme e Beaujolals 
Isto poro o lado tt!enlco e des· 

portfvo. Qonnto li porte tarlstlco, 
qae alio ae poderio desprt'zor, 
visto trotor-ae de ecolhl"r hós­
pedes eatreng e lroa, l'\5con t! 
ame cldede de poaco mols de 
20.000 h o bito n tea ceprfchose• 
mente eonstraldo no mergem do 
Snône, nele aabslstlndo belos 
monamentos do possodo. l\ sao 
velho lgrtjo de Soln Vlnccnt, o 
sea hospital, ennstroldo no rei• 
nodo de Laia XIV, os saos cesns 
de modelro com v11r11nd11s, o 
edlllclo de l\cedemlo, sllo ct!· 
lebres. Sltaede no gronde linha 
de eomlnho de ferro e sobre o 
estrodo neclonal n.0 7, qae liga 
Paris a Lyon, o J'\erselhe e a 
Nice pessendo por oatros clde· 
des Importantes como DIJon, e 
Chlllon, Vcilence, 1\vlgnon, os 
asos do tarlamo alio lomlllores ll 
popoloçlio e 110 eomérclo loco!. 
l\presento todos os locllldodes 
de acesso, pelo vlo lt!rreo, qae 
pode receber ceatorolls• cape• 
elolmcnte lretodos, por estrodo 
e por vlo llavlol. 

Enfim, o Saône tem o prlvl· 
léglo de aeporor dons regiões 
de Fronçe. lgaolmcnte acolhe• 
dores: a Bresse, com grcindes 
sombros, locel de clelçllo do ge•• 
tronc.mlo lranceso, e o Beoajo· 
leis, contlnaeçllo do l16co11011l1, 
ande se eolbem os vinhos clos­
slllcodos entre os mois repolo· 
dos de Fronço 1 o Moalln à V ent, 
o Flearle, o Jalle1111s, de ••.• 

Estomos eertos de qae os re­
mode>res qae torem o n&coo 
por ocealllo dos Compeonotos 
do Earope trarllo de aao olegcm 
lnomeros e excclent~s recorde• 
çõcs, desportivos e tarlstlcos. 

Plen• Lo,._ 
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JN4 VI.;.., o ponqa41 <fU• yion tm 
lltanoco• • /•,.• • 6ola ••• 

O B.elcnuutt, no teu aaatlo d1 
m1lhour o ''ª'º t aprHtatar 

aa oau ao ahtl do clvbt {tomo u 
rtcort& 1&adotaatnt1 o ua t•e.m eh 
114 trl• lpocu I) tia apro .. ttado 
tirlu oport1aaldadu dt aq.tdflo 41 
loiodoru. Perdra Duarrt, o ar•••· 
tlao Maaod ~ocha t oatror, j& 6&1-

ulD 1 •a.• titula. 
Entretanto, um oatro 1lt•••to •• 

puper••• -p111 f••et a 1u apufclo 
u llaht dtaattlra 1'1ltaeDJ11 Jorl vi..... porta•d• dt s. liras dt 
AlJortel. ,._, •• •ho, t DttODC&d.e, dt 
&olmo rlj •• Tllldo Ido 001 7 aao• 
1u1 M1rroco1 por 16 H 1dacoa 1 11 
coaHnou, doH1ndo ot teu.1 uta•o• 
t afuuu 'º"' a pr•tl•• do ha11bol. 
V 110 , ,.,. a Portqal, e ade a aaea 
aal• •oltara, au J& tala dt Muto­
cot coa a dhteflo cio llel1aea111. 
LA d• 116'1, Jo•• v1,,., '°'ª'ª ••• 
lottrlut • oe1hldadt do fatc!.ol po1• 
'º'ª" •... , ..... i..1 . ...... . 
!r, D.ltarel 4111 lJIOCUHHtlDOI 

coaHfu r com ]orl V11,.., ••hora 
•• fddo coaaafcatlYo, o ao•o ••••• 
f&it•UAllO .lo •sapo de Jlelfa 4111• 
ria 114ahat·11 ••• 

- Depol• do ptla1l10 Joio terei 
•afto Jta.111 •• falai com 01 m1a..1 
'"'''º' - E. alo adlaateu mal• aada. 

Naa>edut•• dlllmu tardu, porfa, 
,. _., eoa 1 º'' vi.,.., truoilo 
1 1orrfd1at1 aama tabuatla da llab& 
- coatro ele uueo ela boleaeuu 
- nm.tran.d.o • .. sudJom•. 

O latt&lltbto foi opootao.o. !'. 
7od V11io1, colhido dt 1arp11u, 
•J.oaloaoa a ldel• clt 16 falar .,,,., 
oo prime/to /o,.... alia cltu o a6t 
.. 1uramo1-lh1 ele Clat lootarlamo• 
t baenta de coThe.r •••• fmptu•~•• 
1011 da aetltlclt.elt cio futebol -
Muroco•. 

- Sim, ele tal poil1mo1 falar. 
~ dahamo• a eDtre•ftta ••••'arade. 
Vld11, rapas ealto, fal&aclo eom 

f.,IUcltde •úlao ll•l•at, HlaYI clu• 
troludo do port..,alt potu6 o folau 
'"' ..,. eoa a laallla. Mu .,ora IA 
••IA•• forma. 

Dole beleneneee em Aabat 

A •lada dt ]ot4 Vlt .... pera o 
llel1a1uu ela• .. ,. a ""' cledttado 
1aJ•o do elabt 4•• coa dt J.abltna 

DO OLTllPIQUE IBBIOC.&11 
1'Ali O BELEREISES 

•• ~!.at • U.e apudaYa u tau 
ciaallcladu f.o111'0U1tlcu . Sal>la cae 
ao ela!.e ele llel1a latuu1ada aa 
Jo,ador com •• ca.raccarltdua de 
Vte•u . A ute t•mblm alo clu .. ra• 
ela .. •oltar a Portqal, de oacl1 th1ha 
talclo p14a1ao al•elo. 

- Coao tt fea btltatatt, tlo 
lo .. • cio aouo pait} 

- E• Matto~o•, teato • Btleaea· 
111 como o lltalica 'º"'"' el• •unclt 
popalarleladt. AI"•· •••at· u coa 
•l•a ear101lelael1 o aodmtato elo 
{ottbol por latuafdlo ela 1apreu1. 
!'.a •Stac!Jam• ltia ali malto1'.-clatra· 
elosu. Do Spo1t1•• fale·ft ••••• t, 
cuo turloeo. ea. jolja•a qae ••t• 
dai.. {ou1 elt alalma taport&aclt. 
Aliaal .. rt&co 4at f am elo• Guaclu 
coa ma.ant6u1 hl1talac8t1, amcempo 
1ob11bo • •uade projecflo clabt.tt. 

Qaeato a Hr l>tltD•u• fot oaa 
cuutlo cio tlaPttla, tabta a Cra.a 
cl1 Cd1to •• atulut I llofo, IA "º 
,.to ela E.adia l»elent.a.11e, t1toa 
tatltftlto. Actrttl aa mlaba 1lapatla. 

]od vi ..... ftladot, , ...... dl1-
po1tl' a conSdtn.cla1. JI!, com•e••o• 
• ftlar do Mauoco1. 

O ~utebol em Marroooe: 
o Clube Lue ltano 

- H& 1111 Rabat 14 clab11 dtrpa­
taado Jo'°' pl1ao1 dt &al•&flo. 
E.atr• olu o Sttdt Marrottl•, oaelo 
ptlaclplel a lo•"'· 11...i.. ••tlo 11 ..... 
• o ObapfC(ot Mar1oula ele oacle 
.... ho. 

- O ade o ua lal•• aa 1calpa} 
-: S ta>Pll a lattrlor c!Julto. Ali· 

ahel 11a taltcflo da Murocot •• laclo 
lt 8111 llartclt, •• lo••• coatra o 
Ltlla • o R.adq Clabt cio Potl1. 

- !'.a Manocot, • fattbol tHla• 
eteaoa> 

- Adopta .. • o tltt-• W M, • 
11tada-11 a marcaçlo. H' lo•o• aw.lto 
rlJot, quut taap1u • but de .,.,,_ 
••• o dauaa. Mu h& boa• foiacloru, 
•taelo·•• ••rr04alno1 ocapoado la• .. 
ru au m1lhort1 14túpu ele lraa~ 
'.t&•m.•1011 o Uatlo Marreca!• ela" 
Bta Baroclt • A.aaltl para o ~tal 
clt Parh 1 o WAC cedta para llocr• 
dtat. Maettfl, • pesa o Olyapfflao 
de Marselha, Drlu o Salt111. 

E.ra atf h abito ao Soai eh cada 
fJOc• 01 tulnaaor., &1ac .. ., •••lo· 
ea.taa•H a Manocot •"ª t ..... ._. 
eo11tljo .i,oDJ do• aelhoru. A•ora, 
llio. r,,.., ts<arHllU a Musocot 
11110 prolbldu. 

- A orltateçlo ticolca do fattbol 
muroctal.no ••• 

- !'.' lcltadca • dt Lloboa1 •t...,_ 
dca • trel ao trl• ••.&H por , ...... 
Mu ao ta-o• po1 Ufoltacl• tulaaclor11. 

- 7o•aclostt profl.ulHd• > 
- Nlo hl.1taablm111ut tt)tteto o 

fattbol aa1104alao •ITt o 1l11tma elo 
porta ... ••· 
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(C1111favt na p«j. 19 ) 

B :tM aproHltarua º' ao•llho• 
de A.atdalo O.de ot clol1 •dter 

tro,. 401 •lo toauu ao Mbfco o 
101 4a.&la ,.,..,.ao• coa lotttu••• 
por aa.iaale • pautotfeao, • para 
bf11l lafor .. r 01 •••••• leltore1. 
Dlamaatlao • Manael doo S&ato1 
ffrm.ara.m •••• crid.Uo1 na ooctoraa. 
ela clupeellcla, co11ffrmaaelo tau ,.,. 
pactl••• caratterfatlc•1, a tia .. ,.u 
•alllltla cio ptlm.tlro • • da 1lapcltlea 
.,aça do eqaado. Mu, aa .... .. 
aoltt, • elo trtaor a. t«ra 4•• .. .... 
codta• eordcla, flrauua-01 taal>ea, 
mele • aal• u cara.tttd1tlca1 ao1 
1101100 elolt prlmtlro t toaselroo 
04ae.uu-Slmlo da Votp e]o&. 
Núdo. Ara!.ot Htl .. raa bea, SI· 
alo eoa aa adio 4•• llclow a t6t, 
Na.ado aaa aat1 •oloatúto. • º' 
clotr, a elao, coaclaiado por " Ü ra• 
çor 110 aelo dt areaa • elo darem 
aulm a •oha, coa • .,1a1at1 1at11fa· 
çlo clot adalradoru dt ambot aa.ldot 
ara !.elo •1110. 

M&attm•u eatrt ot clolt , hi I"'°' 
a.ao1, a.aa coapetlclo qa.1 •• ptoloa• ••r& ,. ... tolaflo, tal eoao 01 ,.solo• 
101. CI•• 11 alo aato•tH• por aat1 
4at tt p1oloo1u••· Slmlo f o cllaa• 
altm.o 4a• che,. ao pd!.llco pua 
4•- toartfa ao cluejo ele o alo cltl• 
sar aborrecer, coa perfeita latalflo 
elo C•• deu Hr ttp1cticalo, •-
4GA1!.ra ªº eoatlaaldadt, •• Ptr••· 
aeato erl&flO ele •••at modallclacltt, 
acoltaaclo todtt a• eomp1tlçllu ao 
ttrHao 401 lhe ofeHc••. a ca•alo ta 
pf, coa todo11 01 porta1auH • atf 
com Do111ec( • Coachtta. Coao a 
porctat9'1111 ele muao1 f .. aacl1. SI• 
alo ..,. clame IOrt& 4..., nata or..,. 
llioo aot clútleot • aot ""' p11toa­
cloa lalt,•lo, H• o eoDJolalrem por• 
4•o 94allo alo f u1lm tio f'dl. !'. 
••••lot aaaca lhe faltua, porqa1 01 
procara pot tocla a pert• • pt .. por 
cuJcia• .r pree.o,. rapldaaeat• •••!•• 
• atlllat. r. do fira, ele Po""'al 
pera '.ttpaalaa,4• '.tmopa para a Ãaf• 
rfca. ua parar • panado o t••••· 

Joio Naaclo 4 aHrtaldaclo,a per• 
fdçlo, eo111 a 4aal alo lhe latutua 
ci.1,.. 10 p6blleo, MmPrt 4at Halo 
1atl.sl&fa a ole ptdprlo • • .Uto ilot 
eoaheeodotH clu "''"'º' da tfalta· 
çlo. Coatfa a tom .. r depolr de ••· 
••f&cl• a .,_ - tttr•tl•I• 4ue foi 
po1ta de moda P•lo ua amf4o 1ua 
Belmoatt - t Callalta u com.pttl· 
f3c.t, •• •••Dt.oru. Nlo cludenl.a d· 
111 par11clo elot toaso• cu• alo lhe 
eíereçaa pe..O.UlcladH pira o '"' 
tecud•, • •oft• ftecaeot•• •••te a.. 
(alta cio ... alot,JDJtillcaado•o eom • 
dllicalclocle de °' tn coa• 4aou. 

Mu aa dltlaa cosrlda do Campo 
P14aeao, afutcee com. • • ea•1lo 
4'1• f 1ob1hlhQ elo Ha f1111otO • p,,.. 
cell.m.•, lrto I ptf111o·ir11>lo do dt 
Jotf Ron Roclrl ... tt, ele boa fa.,I· 

A ale,rle de Slmlo ti>#••• 1qu1 
•JtPr••,. aa •llwar&o ti.a .ort• c..,.c. 
ttrútlu no rolar Jo trlcoraio com ((Ut 

o c•.Jtiro Ju.afioo o m.aa..o, .,. 
ti.o• aaito.r m&IUO• f'lt• ela coartrtt 

tm 6ta•OI 

lia, oafl111. Poder' o ... alo alo ••· 
dslaur •• Hcrapalo1&1 .,.1,taclu 
ele Joio Naaelo,aat a lapu11lo4a1 
eaatoa, DO pd!.Uco ... 4H "º' iaclat­
•o• . foi adairbel, 

Qae bolua a cla4atla P•ft dalca 
ele ea .. ltlro o ... oto, krlaado o 
toaro com. exacta precttlo, eatraado 
• talAdo cita 1ort&1, eoa rlloroea lar 
11a. Qae btlua I 

lol,.1101poclcr aula eK11 .. r P• · 
lauu de rl&ctta .a..tuçlo pelo ••· 
ultlro do Al,.ctt, • aalto aot ..... 
eUaaot eo111 o belo onm,lo ele camt· 
rada••• (a• ele t o dt Pedro,io 
cleraa ao toaro 4•• ltduaa> a elao • 
4•• tttmlaoa eom. aa a1'toço ele aa· 
bot . Pocl- ter tor'1do laelieatu 
1atrt •• loü, t a11 tatu o• uu 
ptttlclitlo1, a&l1 adaa ele taelo "''° 
01 aa.ltol a.n.01 em C•• aalto1 tia 
lataclo pelo J.rllho cio toaulo •c11u• 
ue, 01 clol1 uapu l cobiça. 

A ttaporacla 111& • tum.laar, fal• 
tta apeau dau {1lru, • d1 Vlla 
l1uca t a de Saatu•m, t a!ada t•· 
remo• CI•• aoe ocupar le Sim.lo • de 
Naado, au, eludo l' •• felldtaa•• 
pilo eoatlaulcladt doo 11a1 uforçot 
pata a1attr o ln.teraH• pelo toureio 
a .... 10, de 4a1 t io peladlaoo, al&ela 
ca• cacla ... teali.a • 'ªª ••••• , •. o 
11a teapnaamto, tattrtN&Dd.o •• 
uae pd!.Ucoo, • 4aa11 totallclaclo ao 
euo clt Slalo. a fltu ele Naatlo. 

Qae o ua OllHDplo ul• ulalclo 
p1lo1 ciat •lnam. el1pol1 el1lu. 

ROG!RIO PtllZ 

A •• i- do NDMIO ..... 1 .... lo,. • 
ttld.. no •ottúo coa frl• rec:e6e • 
1._,.,,. • o• cum,rüaento• Joa (Vt a 
oleNetm e dt'f>OÚ, •empte 'fUt oa e•· 
.,Jo• n•poadem • O qge /Aca ,,_Je, na 
lotm• ••t•u dt pttpatat' • tncutar 

., 'º"" 



ATL ETISMO 

Análise da temporada de 1947 

1 - Os melhores resultados do ano 

Com a nova recusa. dos nossos 
caprichosos \l'Ísinbos c•pa.­
nhóis a virem disputar em 
Litboa o encontro ibérico 

deste ano, pode considerar-se encer­
rada a actividade atlética de pista 
em 1947. 

À exemplo dos anos anterious 
vamos analitar, nas colunas de «Sta­
díum», o que se passou durante es­
tes meses de primavera e estio para 
Htabelecer confronto com o pauado 
e concluir no ctue possa interessar ao 
futuro. Para começar, apreuntamos 
hoje a l ilta do1 dez melhores resul­
tados da época tm todas as dí.tt8neias 
e conc\ltsos do programa oficial. 

100 melros - 10,7 • ·: Nuno de 
Morais (Sp) em 11·5, 20·7 e 3-8; 
Tomaz Paquete (Bf) em ll-8. 10,9 s., 
Euglnio F.leuto!rio (B!) e Manuel 
Núncio (FCP) em 20-7, ~-8 e 24-8. 
11 s.: M. Myre Dores (Sp) em 4 e 
11·5; Sampaio Peixoto (Ac) em 20-7 
t Rui Mala (Sp) em 17-8. 11,1 s.: 
Jo•é Paala (Bf) em 17 e 20-7 e 24-8. 
11,2 s.: Jo<ge Machado (Sp) em 17-8. 
11,3 •· : Fernando Ferreira (Bf) 
em 11-'5. 

200 melro# - u,7 •·: Nc.no de 
Morals (Sp) em 13-7. u,8 s.: Sam- -
paio Peixoto (Ac) cm 7-9. all,1 • ·: 
Eugénio Eleutéria (Bf) em 13·7 e 7-9. 
2'1,2 •· : Matos F ernandu (B!) em 
13·7. 2'1,3 1 .: Tomaz Paquete (Bf) 
em 1'1-7. 23,4 s. : Manuol Núncio 
(FCP) em 13·7 e João Jacinto (Sp) 
tm 2-8. all,$ •.: Myre Dor .. (Sp) em 
13-7. 23,7 •·: Jort• Machado (Sp) 
em 1;l -7. 

!JOO melro• - 36,6 • ·: Matos 
Fernandes (Bf) em 17-8. 37 ,3 •· : 
Fernando Casimiro (Bf) em 22-6. 
37,15 1.: Luls Rocha (Sp) em 29-6. 
37,8 s. : Artur Diu (Sp) e Joio Ja­
cinto (Sp) em 13·6. 38,3 •· : Tito 
Duarte (GCS) em 22·6. 38,4 •·: A. 
Moralt (Ac) em 29-6. ;l8,7 s .: Cha­
miné (VFC) em 29-6. 38,9 s. : Ma­
teus (GCS) e Joio Sancho (Bf) 
tm u-6. . 

400 melros- $0,1 s . : Sunpaio 
Peixoto (Ac) em 24-8. 51,7 •·: Artur 
Dias (Sp) em 18-5.: 51,4 s.: Matos 
Fernand .. (B!) em 27-7. $1,7 • ·: Do­
mingos Canhão (Sp) em 27-7. $2,3 1.: 
João Jacinto (Sp) tm 18-S. S4,2 s.: 
.Pena da Sllva (Sp) em 27-7. M 1.: 
Castelo Branco (Sp) em 11-$. 

Não há mais marcas registadas. 
800 melros - 2 m. 1,3 s.: Do-

mingos Canhão (Sp) em 6-9. 2 m. 
4,6 s.: Castelo Branco (Sp) e Adrjano 
Gomes (Bf) em 2-8. 2 m . 5,1 s .: Ãi· 
ves da Silva (Sp) tm 11-lí. 2 m. 6,4 s.: 
Pena do Silva ($p) em 13-7. 2 m. 
6,$ •·: Nicolau Godinho (Bl) em 
11-15. 2 m. 6,7 1.: João Jacinto (Sp) 
em 11-$. 2 m. 11,2 s.: António Fer· 
nandes (Bf) em 21·8. 2 m. 12,2 1. : 
Leonel Silva (FCP) em 13-7. 2 m. 
13,9 •·: Polba da Silva (Sp) em 31·8. 
W Si.o os tlnicos tempos regitto:doa. 

1.000 metro& - 2 m. 41,2 1. : 

Joaquim Branco (FNAT) em 10-8. 
2 m. 42 s.: Francisco Lop., (FNAT( 
em 31-8. 2 m. 42,8 •·:Alves da Silva 
(Sp) em 16-6. 2 m. 4'1,2 s.: Adriano 
Gomes (.FNAT) em 10-8 e .Ferna.ndo 
Bento (FNAT, Coimbra) em 31-8. 
2 m. 49,4 s.: Francisco Buto• (Sp) 
em 13·6. 2 m. 45,3 1.: Castelo Bran· 
co (Sp) e Américo Guedelhas (B!) 
em 29-6. 2 m. 45,6 1.: J olé Araújo 
(Bf) em 29-6. 2 m. 415,8 1 . : António 
Fernandes (Bf) em 17-8. ' 

1.500 melroa - 4 m. 10,9 s.: 
Joaquim Branco (BI) em 7-9. 4 m. 
18,2 •·: Castelo Branco (Sp) em 7-9. 
4 m. 19,6 s.: José Araóio (Bf) em 
20•7. 4 m. 21,2 s.: Américo Ga•de­
lhu (BI) em 24-8. 4 m. 21,6 s.: 
Adriano Gomes (B!) em 3-8. 4 m. 
26,lí s., Leonel Silva (FCP) em 20-7. 
4 m. 33,4 •· : José R.eis (FCP) em 
24-8. 4 m. 41 s.: António Freit., 
(B!) em 31-8. 4 m. 41,6 1.: Alberto 
Ramos (Sp) em 31-8. 

Não hi mab tempo• re;i1tados. 
2.000 melrw - 6 m. 1,8 s.: 

Américo Guedelhas (Bf) em 8-6. 
6 m. 6 •·: Á.lnro Conde (Sp) • João 
Bonde (Sp) em 8-6. 6 m. 16,2 s.: 
Francilco Bostas (Sp) e Ãive• da 
Silva (Sp) em 6-4. 6 m. 20,9 1 . : An­
tónio Cabral (Bl). 6 m. 26 •· : Vltor 
:Baptlsta (Bf). 6 m. 28 1. : Amadeu 
Rodrigues (Bf). 

Nio há mais tempos registados. 
3 .000 metroa - 9 m. 13,9 s. : 

Joaquim Branco (BI) em 4-1>. 9 m. 
14,1 1.: José Aroóio (Bf) em 4-5. 
9 m. 14,2 •· : A.lv .. da Silva (Sp) em 
4-5. 9 m. 19,5 s. : Afonso Marques 
(Sp) em 24-8. 9 m. 22,7 s.: Filipe 
Luls (Sp) em 1ll-4. 9 m. 2:S,8 s. : 
Claud!no Martins (Bf) em 29-6. 9 m. 
27,8 s.: Manuel Gomu (Bf) em 11-lí. 
9 m. llO s . João Silva (B!) em 24-8. 
9 m. 32,9 •· : Álvaro Conde (Sp) em 
29~. 9 m. 34,2 •·: J oão Conde (Sp) 
em 22-6. 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e sais de cálclo (isenta de leiteJ 
Mesmo em verdadeiros eatodos mórbi­
dos do oparelho digestivo a farinha 
Fomalco produz magníficos reaullodos. 

A forinho Fomolco é omiláceo, mallosodo 
e com aeis orgânico• de cálcio e um poder 
nutritivo de 385 coloria• por 100 grama•. 

A clease médica oconselhe o Fomolco, 
por aer um produto indiapensável 
às crionço s e convoleacentes 

Um produto da Secção Diététlca da Fábrica de Chocolates Favorita 
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5.000 mdro• - 1S m. 38,1 •· : 
Filipe Luís (Sp) em 6-9. 16 m. 3,8 s.: 
Jo1é Auújo (Bf) em 2-8. 16 m. 8,6 s.: 
Ãfonto Marques (Sp) em 13-7. 16 m. 
10,li s.: João Silva (Bf) em. 3-8. 16 m. 
16,9 •·: Álvaro Conde (Sp) em 13-7. 
16 m. 44,2 s. : Manuel No guelra 
(Sp) em 3-8. 17 m. 3,3: Leonel Silva 
(FCP) em 6-7. 17 m. 8,9 1. : José 
Bento (Ac) em 6-7. 18 m. 26,lí s.: 
C&ndido Pinto ($p) em 17 .. 8. 

Não há. mais tempos re,tistad.oj. 
I O 000 melro• - '13 m. 11í,2 s. : 

Filipe Lub (Sp) em 7-9. 33 m. 49,2 1.: 
Afon10 Muqau (Sp) em 3-8. 33 m. 
S3,6 s.: João Silva (Bf) em 3-8. 
35 m. 7,1 s .: Manuel No;uelra (Sp) 
em. ll-8. <JS m. 34,2 1.: Galvio Duarte 
(Bf) em 3-8. 36 m. 28,4 •· : Manuel 
Gome• (Bf) em 20-7. '17 m. 0,15 s. : 
Leonel Siln (FCP) em 20-7. 37 m. 
25,7 s.: António Carneiro (FCP) 
em 20-7. 

Não há mais tempos registados. 
Barreira~. 110 melrea-1S,8 •·: 

F trnando Ferreira (BE) em 18-S. 
16 •·: La!• Alcide (Bf) em 27-7. 
16, 7 1. : Martin• Vieira (B!) em 27-7. 
16,8 •· : H elder Sou•• (FCP), F er­
nando Romero (FCP) em 24-8 e 
Ricardo Durão (Bf) em 27-7. 16,9 s.: 
V tlou (B!) em 4-6. 17 s. : Carlos 
Andr~ (Bf) tm 4 .• $ e Manso A•evedo 
(Sp) em 24-8. 17,4 s.: Seradio Go­
mo (CIF) em 4-S. 

Não se reg.ist.a.ram mais tempos. 
Barreirai, 400 metros-56,6 s.: 

Matos .Fernand .. (B!) em 6-9. S9,2 s.: 
Artur Dias (Sp) em 6-9. 1 m. 1,8 s. : 
M. Mateas (BI) em 20-7. 1 m. 3 s. : 
Nascimento RaJDos (Sp) em 2-8. 
1 m. 4,2 •·: Álvaro Portel• (FCP) 
em 13·7. 1 m. 7,8 s.: Virgílio Bessa 
(VFC) em 13-7. 

Não se regi1taram mais tempos. 
Salla t17t a/lura- 1,m8:;: Matos 

Fernandu (Bf) em 31-8. 1,"'80: Mo­
nuel Menezes (B!) em 7-9. 1,m.75: 
Xavier Martins (Bf) em 20-7. 1,m73: 
Cortes de Morois (Sp) em 1-6. 1,"'70: 
João Durãu (Sp) em 13-4, Suôdlo 
Gomu (CIF) em 20-4, Lula Aleide 
(Bf) em 4-S, Souaa Dias (B!) em 
11·5, Ramlre& Ramo• (B!) em 22·6 
e OctAvlo Costa (Bf) em 29-6. 

Salto em comprimenlo-1,m34, 
Álvaro Pires Dias (Sp) em 6-9. 6,"'74: 
Luh Alcide (Bf) ero 27 • 7. 6, "'73S : 
Aguiar da Ctmara (BI) em 1$-6. 
6,"'69, Joio Vieira (Sp) em 24-8. 
6,"'67: Edgard Tamegão (Ac) em 
6-9. 6,"'S6: Mato• Fernande& (Bf) 
em 27-7. 6,"'53: Gabriel Dores (Bf) 
em 8-6. 6,m4$S: Moab Pereira (Sp) 
em 27-7. 6,m4:;: Pirei Monteiro (Sp) 
em 29-6. 6,'"40 : Fernando Calado 
(BO em 8-6. 

Triplo Salto - 14,'"70: João 
Vieira (Sp) em 7-9. 14,"'.52: Luls 
Alcide (Bf) em 24-8. 13,"'60: Eduardo 
Mato• (Bf) em 24-8. 13,'"3$: Edgord 
Tamegão (Ac) em 6-7. 13,"'225: Mo­
niz Pereln {Sp) em 13-7. 12,"'93: 
Melo Mendes (B!) em 22-6. 12,"'87 : 
Francisco Calado (Bf) em 29-6. 
12,"'85: Ramires Ramos (Bf) em 
29-6. 12,m72: Carlos Oliveira (Bra­
ga) em 6-7. 12,"'66: Álvaro M endes 
(Sp) em 22·6. 

Salto com Vara-3,"'So: João 
MontaMio (EV) em 6-9. 3,"'40: Mar· 
Uns Vieira (Bf) em 3 e 24-8; Santos 

Vieira (Bf) em ~7-7, 17 e 24-3. 3,"'3o' 
Jo•é Pica (Bf) em 2.7-7 e Eduardo 
Mato• (Bf) em 3-8. 3,m20 , Vieira 
da Fonseca (Bf) em 1.5-6. 3,"'to: 
Hélio Dias (Ac) em 6-7 e Nuno 
Morais ($p) em 27-7. 3,m: Fra.nclsco 
Miranda (Sp) e Prista CoetAno (CIF) 
em 1S·6 ; David Severino (FCP) 
em. 6-7. 

Lançamento do peso (5 k.) -
14,"'93: Emfdio Ruivo (Sp) em 13-4. 
14,m34: Cutelo Lopes (Sp) um 29~. 
14,"'10: José Luís Silva (Sp) em 6·4. 
14,'"03: Nuno Pois (Sp) em 13-4. 
13,"'87 : Manuel da Silva (Sp) em 
13·4. 13,"'44$: Nuno Barros (B!) 
em 29-6. 13,m: Eduardo Cunho (Sp) 
em 8-6. 12,"'9o : Orlando Monteiro 
(Bl) e Cortes de Morais (Sp) em 8-6. 
12,"'83 : João Cunha Cabral (Sp) 
em 8-6. 

Lançamento do oeao (Re/[Ula­
menlar) -12,"'97: L. Pinto Basto 
(CIF) em 18-S. 12,69: F.mldio RuiYo 
(Sp) em 7-9. 11,"'9o: Manoel da 
Silva (Sp) em 13-7. 11,"'776: Cutelo 
Lope• (Sp) em 13-7. 11,"'66S: Nuno 
Barros (B!) em 14'-"í. 11,"'28: Fer­
nando Ferreira (Bf) em 11·5. 10,'"77: 
Má.rio Perdigão (Ac) em 20-7. 10,"'4-0: 
'Eduardo Cu1>ha (Sp) em 17-8. 10,"'33: 
Alves Leite (Ac) em 20-7. 9.'"92: 
Luls Viegas (Aç) em 20·7. 

Lançamento do disco - 40,"'20: 
Jos~ Luls Silva (Sp) em 20-7. 40.'"o9: 
Manuel da Silva (Sp) em 6-9. 38,"'84: 
António Tender (FCP) em 13-7. 
3S,"'23: Emídio Ruivo (Sp) em 31-3. 
34, "'66 : Eduardo Matos (B!) em 
22-6. 34,"'65: Edagard Tamegiio (Ac) 
em 13-7. 33,'"3S: Fernando Ferreira 
(Bf) em 30-8. 33, "'34 : Eduardo 
Cunha (Sp) em 13-4. ~3.'"3o: Ntl· 
•on Gomes (Ac) em 13-7. 33,"'12: 
Francisco Miranda (Sp) em 13-4. 

Lançamento do dardo-51,"'4$: 
]os~ Paulo Cardoso (Sp) em 29-6. 
48,"'26: Ed;ard Tamegão (Ac) em 
6-9. 47,"'S7: Joiío Muralha (Sp) em 
29-6. 47,"'19: Jorge Matos (Bf) •m 
17-8. 46,"'36: João Montalvão (.EV) 
em 24-8. 44,"'4S: António Rodrigues 
(Bl) em 17-8. 44,"'22: 

0

Albuqaerqut 
(FCP) em 20-7. 42,"'5~: Anselmo 
Pereira (Bf) em ll-8. 42,"'39 : Carlos 
Pinto (FCP) em 24-8. 41,"'98: Fer· 
nando Ferreira (Bf) •~ 27-7. 

Lançamento do martelo -
41, m82: Manuel d" Silva (Sp) •m 
7-9. 41,"'08: H erculano Mtndes (Ac) 
em 6-7. 33,°'3$ : Rui .Azevedo (Ac) 
em 6-7. 30,"'82' José Luís Silvà 
(Sp) em 13-7. 29,'°15: Fernando 
Ferreira (Bf) em 3-8. 27.'"67: Emldio 
Ruivo (Sp) em 3-8. 24,"'SO: Jo•é 
Madeira (Ac) em 6 -7. 24,°'48: Nuno 
Barros (B!) em 13-7. 24,"'35: Eduar­
do Cunho (Sp) em 13-7. 23,m55 , 
Má<io Perdigão (Ac) em 6-7. 

Sal azar Carreira 

Aoo V-li S~do - N.0 ~ 
Lisboa. 8 de Outubro de 19-&.7 .... 
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Os grandes progressos 
da nataçao europeia 

(Conlinuaç4o do pár. 14) 

Todas estas campda 1em, evi­
dentemente, u maiore1 probabl· 
lidadea de conquialar 01 tltuloa 
olimpicoa. 01 tempo• que reali­
zaram duraole 01 campeon1to1 da 
F.uropa coo11iluem, excepto no 
que dia re1peilo ao1 100 metro1, 
u melhorei prov&1 mundial• do 
ano. Por oulro lado, embora le· 
nham chegado apenas em 1cgundo 
lugar, dua• nadadoras cau1ara rn 
muito forte impreuão. Slo 1 ea­
cocesa Gibson (100 metro1 de coa­
lat em 1 m. 16 s. 5/ 10 e 400 me· 
trot livre• cm 5 m. 19 a. 8/10) e a 
hungara Stekely (200 melro• bru­
ço1 em 2 m. 57 • · 9/10). Certamente 
se voltará a ouvir r lar delas mul ­
tas vue' no futuro. Para marcar 
bem 01 pr~greuos d• nataçilo CU• 
ropeia feminina, eom'.p a r' v e i 1 1 

aliá1, aos que os bomrn1 r ealisa­
ram, auinalamos, por exemplo, 
que no• C1mpeonato1 de 1938 
apenas Ires nadadoras consegui· 
ram no• 4-00 metro• um tempo in­
ferio r a 5 m. 35 1. E ate ano, 
hou•e oilo. 

Os concuraoa de aaltoa fo ra m 
um hiunío pua 01 espccialhtu 
francue1 conuguir am trh l(tu· 
lo• em qualro. No• homen11 llein· 
kelé (Fraoça) venceu o concurao 
do tranpohm, 10 p1110 que o de 
alto võ > foi ganho pelo d inamar­
quês Chri1tian11en. Naa 1cnhor aa, 
Mandy More.u (França) e Nicole 
Péliuard (França) alcançaram 01 
doi1 tilulo1. Aa oulru repreaen­
lantes franceau, J eannete Auber­
Pind e Lemaitre conqui1taram, 

,rcspecliumente, os 3.0 e 4.0 luga­
l(ares no trampolim e cm alto võo. 
E•le êxito le ria 1ido ainda maior 
1e o campeão de Fr anç 1, Raymond 
Mulinghauacn, que linha lodaa 11 
prob1bilidade1 de ganhar nu d uu 
especialidades, nlo c1live11e em 
inferioridade devido a uma ferida 
dolorosa. 

A• vilóriaa de lleinkelê (q ue, 
depois de ano1 de ínactivldade e 
a pedi fo da Federação francesa, 
apenu ••is meaes antes dos cam · 
peonalos cOlneçou a t rei nar-te) e 
de Mady Mortau foram fáceh. 
Pelo conlrArlo, a de Nicole Pó­
lisaar d foi arrancada por uma d i· 
ferenç• mini ma em circunalAnciu 
dramalicas. Antes da ú lti ma ten­
tativa, a pequ:na nadadora de Ca. 
sablanca (Nicole tem a penas 16 
anos) não era maia do que a ••· 
l(Unda alrn da hungara l rême 
Zsagol. P.ira ganhar , era· lhe ne­
cessário conseguir perfellamcnte 
o seu úllimo mergulho, um salto 
de carpa para a reclaguarda. Ma· 
gnificamenle calma,u1umi11 todos 
o• ri•cos e executou ma1i1lral. 
mcnle o movimento. Nicole Pêlia­
urd era camptl da Eur opa! MH1 
enquanto os eapecladorea, de pé1 
a aclamavam, nlo pôde ui r da 
agua eafandou-1e. lmedialamente 
Heinkelt e o inglh Johnslon aaJ. 
laram para a agu•, me1mo vesli· 
do•, e trouxeram-na par a a borda 
da piscina. Durante o aeu úllimo 
mergulho, Nicole rompera uma 
ligadura •• • 

C.m Mady Moreau e Nicole Pé­
liuard, que a uma grande beleaa 
corporal aliam uma brilhante té· 
cnica, a França po11ue dua1 e•pe· 
rançu ollmpica1 de primeira ca­
leiro ria. 

Qounto ao tor neiodewaler-polo, 
vencido pelo• italiano1, demon1-
trou o nivelamento deate deaporto 
na E uropa, qubi todu as equipes 
aendo da meama força. A velha 
auper ioridade bungara, talvez mo­
mcnlAneamente, eatA, por tanto, 
terminada. hlo nio impede que o 
conjunto aeja muito bom. 

Auim, e1te1 campeonato•, du ­
rante 01 quait a França conseguiu 
aei1 tllulos, tomando detla forma 
o primeiro lugar, provaram que 
o• nadadores e as nadadora• do 
Velho Continente de1empenbarão 
um papel muilo importante no• 
Jogos Ollmpicoa, dos q••aia Alex 
J any 1eri a grande vedeta. O pro· 
greuo na oataçio europeia, devido 
principalmente ao1 france1e1 e 
ao1 hun1aro11 é notAvel.O que in­
d ica, alê certo ponto, que apeaar 
da gue rr a e du auaa consequên· 
clu , 01 povo• que mai1 aofreram 
nlo perderam a 'lua ..-italida<le. 

J , G. 

José 
• • Viegas 

(Continuoç4o da pár. 17) 

H' a4a lpu 16 con1tltaldu por 
mouro• 4••· ao dhpoCat•m de.t a.fio• 
eom •rapo1 d1 europeu• forat:cem o• 
maft rfJo• • aa.lmado1 en.controt de 
fattbol •• Marroco1. 

O a porta• ue1e1 i mpÕe!ll o seu 
entuolu• o pelo fritabol au .. h do 
1tu clabt , o Lutlta ao, que exiate em 
todu u cldadu. 

M11 ttat&•IO apanu do clubu do 
a1Dadoru ljua dh• atam re;alara ente 
o• eeu1 to raeloe. 

Fala·H dtpol1 da dcli1m.o • • • 
- Hi por 1' bo111 clcllltu . Al;au 

4ue de l• •feram para ee tur •• LI•· 
hoa eram m.ea• amf,01, o tais toa •o, 
Ca1t6dlo do1 R.d 1, Max Aadri, Drl11, 
DJlllall, todo1 1!11 ;osuam de ;r11>­
d1 u pataçl o a jal;o que •• P ortu;al 
alo a puderam ••• 

- O Lnls Lodo li ci a.ão u" 1 
- E.a u ll A. 6ltlmu n otfclu <1ae 

d•• dele eram de Fraae-• oncle ha•i• 
dftputad.o al;um.u c:otrid.as, c:oa4a.fa .. 
taacfo ltoa e t1101todo•· Parec•-•• que 
u t' actaal•111ta 11& AJ-.rla, conta do 
ao lado do• moU.ortt pro6Hfou11 da 
clcll11ao. 

- Q,.. Ilia par••• o fatol>ol por­
ta;uh ? 

- Jod Vta;.1 400 todo• 0 1 domi11-
;o1 ltm Ido ao futebol, rlls-a .. : 

- P ratica·•• ua fa tabol e11n;lco, 

BOXE ! 

PUGI LISTAS 
portugueses 

em Espanha 
e1tiDerom em Madrid quatro purili1ta1 profiuionoii portu­

peie1, que compeliram com outro• lanto1 eaponh6i1. no Prora 
de Touro1 Afonumenlol, numa uu4o noclurno oli cefeb•oda. 

01 r111u flado1 obtido• (orom totolmenle odoeno1 001 lu1ila­
no1, poi1 lonlo Guilherme Martin• como Jo4o Rocha 1airom der· 
rotado• por ponlo1, Vnlente Rocha 1ucutnbiu por fó•a de combale 
" Beni Leog perdeu por deiclauificaç4o. A impr11n1a do pais oi1i­
nho, comenlondo o aconlecimenlo. refere • .,, com pouca 1impalia 
ao comportamento do1 jogador<• porlugue1es, principalmente a 
Beni Lcog, a qu11m acu1a de pouca dHporlívidade e de procurar ilu· 
dir a derrota à cutla de •ó:ot baixo1 volunltlrio1. 

Ndo lendo lido oportunidade de nuiatir ao eapeclácu/o, /afla­
·no1, evidentemente, ob1olula autoridade poro omitir opinitfo. óbre 
facto• concreto• decorrido• dentro do ringue. Outrolanlo n4o 
aconlttce, todavia, para • feito do onáli1e e crftica doa circun1fán· 
cia1, qu11 vamo1 fazer em ietruida. 

Primeiram1mle, con1id<1ramo1 um fop10 ler 1ido conrrdido 
aulori:aç4o para um combalo •nlre Jo(Jo Rocha, cfouifrcado 
como 2. • •' ritt e o m•lhor pugili1/a e1panhol •m•io-leot• oboixo 
do campe4o; Modeilo A111n1io. 

A1en1io, por f6rça, leoou todo1 01 trunfo• e, pouit;dmenle, o 
do pl10 lambdm, porquanto Rocha, a dftima vez que ae apr~1•n· 
tou ao pablico de Liiboa-30 dr Arollo llllimo-pe1ou 57.200 Kg. 

A 1ua derrota foi, por conul(uinlc, um exam• brilhante, em 
eondiçõ., muito di(lcci1. ma1 qutt dtoeriam ler-u evitado. 

Guilhcrnu Martin• combateu o cientifico eduroJuanilo Mar· 
tin, que há pouco ollenlaoa, ainda, o lllulo do1 •meio-médiou e o 
perdeu tm VaUncia, contra o marroquino Ben Bu ker, dtoido a 
uma daci14o a11az di1culida. 

Claro qu• ealtt mal•h m•r•cio 01 honro1 de fundo do pro­
rroma. Jlf~rtin1 rc1i1liu 01 de:: auaf101 e batalhou Ido bom quo 
01 madrileno• apreciaram a 1uo oalenlia e r.,id,neia. Perder por 
ponlo1, na1 circundância1 01ri/icoda1, 6 perfeitamente acciláoel e 
neto indica in(u iorizaç4o d•prim•nle. 

Mortin• 01lenlou o lflulo na ·ional do1 •meio-m,diou e 1ob• 
defender 01 1001 <6rC1. 

Valente Rocha. outro 1egunda-1érie que foi opollo o um 
primeira-1üie. Mariano llito, 1ucumbiu um 1fl6ria nem aprfo. Ao 
,.gundo a11allo adormecia por moi1 d• d•z 1egundo. Aqui o•ri­
ficou-ie o mH mo 'rro, iá refttrido oo lralarmo1 do eombal• Ro­
cha-Asen1io, "jul!fª'"º' n4o l•r•m 1ido acai;tclado1 01 inleré11ei 
do puKililla porturul1. 

Quanto a Lroy o caio 'perfeilam•nle normal. Trato .ae ae 
um pugiliata d•caattnle, que oulror11 oiotu doa seu1 brilhonlel 
recur101 ff1 ieo1 • moroi1 moa do Ucnica muito pobn. Culla v'·lO 
aofrer eonueulioa1 puniçõu, embora, como pro/iuional que t. 
n4o e1leja ligado a quolqu11r •1péci11 de reprt11entaçdo do dei­
por ltt lui ilano, nem m•amo como titular. 

Sabemo1 perfeitamente 1110. Todavia para que aero• oprt· 
aenlá·lo no f11lrongeiro como cabeça de cnrla:, ,. é um pugifiata 
1em capacidade d11 •ncaixe nem /orça dt1 lfOlpe e pronto a tornar­
- 11: pior de dia paro dia P 

do boa luta • t; ual o alldodt . Tt11lio 
vi• t o jogada• pr lmoroH• t 4o• c:oa ... 
.6rm.am at laformaçlJH CfU& m1 cht•a· 
rama M arrocoa Jtto f, de ca:a• em Lia­
boa •• jo;a.. malto btm o futebol. 
M a• 01 arhlt101 aea 1empre 11bcm 
uprJafr a1'amu jo,adae com tntt,ia 
a mai• · ·· 

- Qaab 01 jo;odoru 4ao mais 
aprt.cia ? 

- Do "'"' clubt: Amaro, Foll· 
clH o. N A11tt a Suo6m. No Benfica: 
X!co lcrulra a Moulra. No Spor­
ti°' : T r•••.,O•, A.11'aoo e V a1qu11. 

- S obro 01 ;rupo1 ~ 
- O Sportln; tom uma boa a 

poduo1a Unia.a •••a~adai ao 1-atanto 
o BU>fica parocr ma pouuldor do 
a alhor coa jaD.to. 

- Oe no.,01 c:ampo1? 
- Mar .. !l!.0100. 'tm Marroeoo do 

todo• daro1, excepção do rel•ado de 
Tan,er. Todo1 01 outrot tio calvo•· 

- A;uda·lh• o lagor qae 11,. du· 
tlaararn no Belea1n.u1? 

- Puftrla jo;or a Interior direito. 
o mea lulu de tcmpre:, mat Hpno 
adaptar•m1 bem. 

- T eacfoaa ffcat m.oito tempo 
entre aót? 

- Faço uut t•ac:au. Gotto disto 
t upcro dar-me hem eom o fotebo1 
por1a;uh. 

E nom aoubo dor'••I: 
- Por fnor, diga na •Stadlum• 

Cita• e1peto merecer • •impeda e • 
amfude de todot 01 mcotJ aduu úlot 
• dot d11pordtta1 port°'auc1. •ltto 
j' ter captado a do1 l>eleaeDHt. 

F. 8. 
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LEIXÕES-LEÇA 
O A .. daalco alo coiua41d,. 

aaala.ar ao SJ4,..froa. l.mpat .. 
raa W. O Lefa5H, por 1ua ••.s• 
aul.o" ao Laca. Co• o Porto­
·Boanata CI"• trfgafo,. llOYa• 

maate-forua ela doe por Hadai­
doe oe fo4oe ela •Taça A. J!. do 
Porto•. o. dobt• J>•rta••1t•• 
polieato. attamaram. o ••a e.•· 
peouto. Vlo proaoYe.r ou.troe 
foaoe allC(UJlto "'º cloaaa o 
Na<loaal. Ãpruaataaoe d..u 
fuu doe prfaalroe 1~aoe • om 
dma, "ª ataC(H do Salaariroe1 
•m bairo. uma dof.,a cio tuarcla• 
·radH matoaln!.auo. 

novamente 

CAMPEÃO 


